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COMERCIANTES 
SE REÚNEM COM 
A POLÍCIA PARA 
AÇÃO CONTRA 
A INSEGURANÇA

4. RODA VIVA

NOVO JORNAL consulta especialista, 
faz as contas e revela que, no RN, ter 
um doméstico vai custar, no mínimo,  
R$ 1.318,00, quase o dobro de antes. 

Em Caicó, Alvirrubro bate o 
Corintians por 2 a 0 e agora pode 
perder por até dois gols de diferença.

Após três anos de luta contra o 
diabetes, o médico oftalmologista 
João Maria Monte, conhecido 
na cidade pelo bom humor,  não 
resistiu mais. A pedido dele, corpo 
será cremado, em Recife.  

Partido dos Trabalhadores abre 
processo de expulsão contra 
secretário de Saúde e outros 
cinco petistas que estão na gestão 
Carlos Eduardo, desobedecendo 
resolução da legenda.

A deputada federal Fátima Bezerra, 
do PT, passa a colaborar toda semana 
com o NOVO JORNAL. Assinará seu 
artigo na seção Plural, antes ocupada 
por Eleika Bezerra, às quintas-feiras.
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JUSTIÇA SÓ REAVÊ 
12% DOS R$ 14 MI 
DESVIADOS NO TJ
/ PRECATÓRIOS / MAIS DE UM ANO APÓS DESCOBERTA DO GOLPE, APENAS R$ 1,7 MILHÃO FOI 
RECUPERADO DOS R$ 14,1 MILHÕES DESVIADOS NO JUDICIÁRIO POR CARLA UBARANA

 ▶ Fátima Bezerra: compromisso com a educação

 ▶ Cascata marcou os dois, sendo um de pênalti
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 ▶ Advogado da construtora Cral afi rma já ter laudo para a demolição do prédio que rachou ao meio, em Ponta Negra. Só falta combinar o dia...
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Editor 

Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)

O SECRETÁRIO MUNICIPAL de Saúde, 
Cipriano Maia, e outros cinco fi -
liados do PT em Natal são alvos 
de processo interno do diretório 
municipal do partido. Eles de-
sobedeceram à resolução que 
proíbe fi liados de ocupar car-
gos na gestão do prefeito Carlos 
Eduardo. 

O diretório municipal abriu 
processo somente na semana 
passada porque aguardava que 
as nomeações dos petistas fos-
sem ofi cializadas no Diário Ofi -
cial do Município. O caso é tra-
tado sob sigilo e, conforme fon-
te com acesso ao caso, foi inicia-
do processo contra seis pessoas, 
sendo duas delas Cipriano Maia 
e Lenilton Teixeira, secretário 
adjunto da Funcarte.

Cipriano Maia já informou 
que não vai se desfi liar do PT 
em razão da decisão do diretó-
rio municipal. Ao mesmo tem-
po, a direção estadual da legen-
da já pavimentou o caminho de 
quem pretende recorrer de even-
tual expulsão do PT de Natal.

Conforme resolução aprova-
da no plano estadual, há a reco-
mendação para que o PT cola-
bore com partidos da base alia-
da da presidente Dilma Rousse-
ff , caso de Natal.

De acordo com estatuto do 
partido, a representação a que es-
tão sujeitos Cipriano e os demais 
decorre do descumprimento ao 
que foi estabelecido na resolução 

que aprovou “apoio crítico do 
PT” a Carlos Eduardo no segundo 
turno das eleições passadas.
O próximo passo será enviar a re-
presentação à comissão de ética 
do partido, que notifi ca Cipria-
no para que ele se manifeste em 
até 15 dias, prazo no qual poderá 

exercer, garantiu Araújo, ampla-
mente a sua defesa. 

A comissão de ética analisa-
rá o conteúdo de defesa e acusa-
ção e faz relatório que obrigato-
riamente só poderá ser votado 
pelo diretório municipal do PT, 
o único com poder de delibera-

ção e que só se reúne a cada 30 
dias, ao contrário da executiva, 
composta por 16 pessoas, sem 
poder de decisão e que se reúne 
a cada 15 dias. Todo o ciclo de 
análise do processo é estimado 
em até dois meses.

Pelos desdobramentos do 
caso, o relatório da comissão 
de ética deverá opinar pela ex-
pulsão. No diretório municipal 
do PT, composto por 43 pesso-
as, a maioria deverá acompa-
nhar a sugestão da comissão de 
ética, já que foi esse mesmo gru-
po, no ano passado, que apro-
vou o “apoio crítico” com a res-
salva proibitiva e motivadora da 
polêmica de agora.

ALUGUÉIS
Cipriano Maia encarou com 

naturalidade a cobrança que o 
vereador Fernando Lucena (PT), 
seu correligionário, fez através 
do NOVO JORNAL a respeito da 
locação do Novotel ter sido re-
novada. O prédio abriga as se-
cretarias municipais de Saú-
de e Educação e seu aluguel se 
tornou alvo inclusive de investi-
gação na Câmara Municipal de 
Natal na gestão passada. 

“Acho que é normal. É uma 
prerrogativa do Legislativo fi s-
calizar, então não vejo nada 
de mais, até porque não te-
mos nada a esconder”, pontuou 
Maia, acrescentando que a re-
novação da locação foi feita ba-
seada em “critérios técnicos” 
e que ainda procura um outro 
prédio para a Secretaria.

PT FECHA CERCO 
CONTRA CIPRIANO
/ EXPULSÃO /  SECRETÁRIO E MAIS CINCO SÃO ALVO DE PROCESSO POR DESOBEDECEREM 
RESOLUÇÃO DO PARTIDO QUE OS PROÍBE DE OCUPAR CARGOS NA GESTÃO DE CARLOS

 ▶ Cipriano Maia já avisou que não vai se desfi liar do partido 

EDUARDO MAIA / NJ

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

América com a mão na taça
/ COPA RN /

O AMÉRICA DEU um passo im-
portante para levantar a taça 
de campeão da Copa Rio Gran-
de do Norte, o primeiro turno 
do Campeonato Potiguar. Com 
a vitória por 2 a 0 sobre o Corí-
tians, em Caicó, a vantagem do 
Alvirrubro, que já era confortá-
vel, aumentou. Se com dois em-
pates o Dragão levaria o títu-
lo, agora o time de Roberto Fer-
nandes pode até perder o jogo 
da volta, no próximo domingo, 
no Nazarenão, por dois gols de 
diferença que ainda assim será o 
campeão.

A vantagem construída pelo 
América tem a assinatura de 
um velho conhecido: Cascata, 
que marcou os dois gols do Al-
virrubro. O primeiro, oriundo de 
um pênalti sofrido pelo atacan-
te Tiago Adan, que seguia para 

tentar fazer seu primeiro gol 
com a camisa americana quan-
do foi derrubado pelo goleiro 
David dentro da área. Cascata 
cobrou no centro do gol e mar-
cou para o Dragão. O segundo 
saiu após a mudança do treina-
dor Roberto Fernandes, que sa-

cou Tiago Adan e colocou Bru-
no em campo, dando mais mo-
bilidade ao ataque americano. 

O lateral-esquerdo tabelou 
com Cascata e deixou o camisa 
10 em condições de bater para 
o gol e ampliar o placar. Com os 
dois tentos marcados na parti-

da, Cascata virou o maior arti-
lheiro do América no ano, com 
cinco gols.

Além de vencer o único ad-
versário para quem havia perdi-
do no primeiro turno do estadu-
al, o América manteve os 100% 
de aproveitamento em jogos 
fora de casa e, de quebra, derru-
bou a invencibilidade do Corín-
tians no estádio Marizão nesse 
primeiro turno. Para a partida 
decisiva no Nazarenão, o treina-
dor Roberto Fernandes terá um 
desfalque certo: Norberto rece-
beu o terceiro cartão amarelo e 
está suspenso.

Após anunciar as contra-
tações do atacante Jorge San-
tos (que já estreou ontem) e do 
volante Peu, o presidente do 
América, Alex Padang, confi r-
mou mais um nome para refor-
çar o Dragão: o goleiro Rodri-
gão, de 29 anos, que estava no 
Central-PE.

 ▶ Cascata desequilibra e marca dois para o Alvirrubro 

CEDIDA

A CRAL CONSTRUÇÃO e 
Empreendimentos, 
responsável pela 
construção do 
prédio localizado no 
conjunto Alagamar 
em Ponta Negra, cuja 
parte da estrutura 
cedeu na segunda-
feira passada (25), 
entregará na próxima 
segunda-feira (1º/04) 
um laudo técnico 
que recomendará a 
demolição do prédio, 
que só foi construído até 
o quarto andar.

O estudo foi feito por 
um perito contratado 
junto à seção potiguar 
do Instituto Brasileiro 
de Avaliações e Perícias 
de Engenharia (Ibape-
RN). O documento 
será apresentado ao 
Conselho Regional 
de Engenharia e 
Arquitetura do 
RN (Crea-RN) e ao 
Corpo de Bombeiros, 
que procederá pela 
interdição completa 
da região para que a 
demolição seja feita. 
Antes da demolição, 
por segurança, a obra 
precisará ser escorada.

Um relatório 
preliminar sobre a 
situação da estrutura 
já tinha sido feito por 
integrantes do Crea/
RN. De acordo com 
o engenheiro civil 
e ouvidor do Crea-
RN, Eunélio Silva, as 
possibilidades para 
metade do prédio ter 
cedido e as colunas 
rachadas são três: 
problemas no solo, 
subdimensionamento 
do projeto ou erro na 
execução da obra. 

A identifi cação da 
causa do acidente com 
o prédio na avenida 
Estrela do Mar servirá 
também para encontrar 
os culpados do caso. A 
construtora Cral não 
tinha registro profi ssional 
e foi notifi cada pelo Crea, 
na sexta-feira passada 
(22), por exercício ilegal 
da profi ssão.

Parte da rua em 
frente ao prédio também 
foi interditada, pois a 
parte que cedeu ameaça 
cair na passagem. 
Técnicos da Secretaria 
Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) foram vistoriar 
o prédio ontem. O órgão 
já havia constatado que 
a Licença de Instalação 
(LI), emitida em nome 
da Catalonia Real Estate 
Natal Empreendimentos 
Imobiliários Ltda, estava 
vencida há três anos.

DEMOLIÇÃO É 
SOLUÇÃO PARA 
PRÉDIO EM 
PONTA NEGRA

POLÍTICA 
INDUSTRIAL É 
DISCUTIDA NA 
FIERN

DILMA DIZ QUE 
FALA SOBRE 
INFLAÇÃO FOI 
MANIPULADA

/ LAUDO / / ECONOMIA /

/ JUROS /

O MINISTRO INTERINO do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio, Alessandro 
Teixeira, reuniu-se ontem com 
representantes empresariais, 
visando o que pode se tornar 
o início da regionalização 
de medidas de uma política 
industrial para o RN. Entre 
os principais pleitos do 
empresariado local estão a 
unifi cação do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), a 
necessidade de incentivar 
o ordenamento de distritos 
industriais na Grande Natal e 
mais estímulos para o turismo.

Teixeira, que representava 
o ministro Fernando Pimentel 
(de viagem para a África 
do Sul, com a comitiva da 
presidente Dilma Rousseff ), 
disse não ter nenhuma 
proposta específi ca para o 
Rio Grande do Norte, porém 
adiantou que o encontro era 
importante para traçar uma 
possível “regionalização da 
política industrial”. 

No encontro ele 
apresentou os detalhes 
do plano “Brasil Maior”, 
lançado em abril do ano 
passado, visa estimular a 
inovação e o adensamento 
produtivo, com medidas 
como desoneração da folha 
de pagamento e concessão 
de novas linhas de crédito. 

FOLHAPRESS

APÓS A PRESIDENTE Dilma 
Rousseff  dizer que é contra 
políticas que reduzem o 
crescimento para combater a 
infl ação na manhã de ontem 
e os juros futuros fecharem 
em queda na Bolsa brasileira 
com a declaração, ela afi rmou 
que houve “manipulação 
inadmissível” de sua fala. 

“Foi uma manipulação 
inadmissível de minha 
fala. O combate à infl ação 
é um valor em si mesmo 
e permanente do meu 
governo”, disse a presidente 
ao Blog do Planalto, um dos 
canais de comunicação da 
Presidência da República. 

Mesmo com a tentativa 
do governo de contornar a 
repercussão da fala de Dilma, 
as taxas de juros futuros 
negociadas na BM&FBovespa 
fecharam em queda e as 
apostas de elevação da taxa 
básica de juros nacional - a 
Selic, atualmente em 7,25% 
ao ano - foram reduzidas. 
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Editor 

Marcos Bezerra

O termo de delação premia-
da fi rmado entre o Ministério Pú-
blico do RN (MP-RN), através dos 
promotores de Justiça de Defe-
sa do Patrimônio Público, e o ca-
sal Carla Ubarana e George Leal 
foi baseado na lei federal 9807, de 
1999 – uma de tantas outras que 
rege a delação premiada.

O dispositivo legal prevê que 
o réu que colaborar com as inves-
tigações, na recuperação total ou 
parcial do produto do crime e en-
tregar coautores do delito – e a 
participação dos mesmos no cri-
me seja comprovada – receberá o 
perdão judicial e no, caso de con-
denação, a redução de pena entre 
um e dois terços.

A costura do acordo entre o 
casal dos precatórios e o Minis-
tério Público começou no dia 20 
de março do ano passado, quan-
do os promotores retiraram Geor-
ge e Carla da prisão pela primeira 
vez para prestarem depoimento e 
ofertar a delação premiada.

O primeiro encontro de Carla 
e George após saírem da cadeia foi 

registrado por gravação de vídeo e 
áudio, com autorização judicial, 
de forma escondida em uma sala 
na sede da Associação do Minis-
tério Público do RN (Ampern), 
minutos antes do primeiro depoi-
mento formal tomado para a as-
sinatura do “termo de compro-
misso de colaboração premiada”. 
A gravação serviu, segundo regis-
tra a sentença do juiz José Arman-
do Ponte Júnior, para sustentar a 
absolvição de Carlos Eduardo Pa-
lhares e de Carlos Fasanaro, pois o 
casal confi rmava na conversa que 
a dupla “não tem nada a ver com 
a história”.

As mídias gravadas do encon-
tro – dois CD’s – estão no pro-
cesso, assim como cinco DVD’s 
com depoimentos dos condena-
dos prestados ao Ministério Pú-
blico, e dois DVD’s com depoi-
mentos complementares de Car-
la Ubarana.

Neles estão contidas as grava-
ções da confi ssão de Carla e Geor-
ge da autoria dos desvios na Divi-
são de Precatórios do TJ-RN e as 

acusações de que os desembarga-
dores e ex-presidentes do órgão, 
Osvaldo Soares da Cruz e Rafael 
Godeiro Sobrinho, também se be-
nefi ciaram com dinheiro oriundo 
do esquema operado pela ex-fun-
cionária do judiciário potiguar. 
No termo, além da delação, o ca-
sal autorizou a alienação de todos 

os bens imóveis e móveis, com ex-
ceção da casa em que viviam até 
serem presos ontem, no Tirol.

Como não se tem nada pro-
vado até agora contra os dois de-
sembargadores, tanto no proces-
so aberto no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) quanto na apuração 
de infração disciplinar do Con-

selho Nacional de Justiça (CNJ), 
o juiz José Armando decidiu por 
não acatar os pedidos de perdão 
judicial por parte da defesa e de 
redução de dois terços da pena, 
feito pelo Ministério Público, con-
cedendo o corte de um terço da 
pena. 

“Analisando detidamente a lei, 
as provas e os argumentos lança-
dos aos autos pelos réus e pelo 
Ministério Público, estou conven-
cido da impossibilidade deste Juí-
zo reconhecer e aceitar a colabo-
ração dos réus Carla Ubarana e 
George Leal, ao menos sob a face-
ta de delação premiada”, destacou 
José Armando.

Ainda na sentença, o magis-
trado justifi cou a decisão apon-
tando que o Juízo não teria com-
petência de analisar a veracidade 
da delação e que, até agora, não 
há nenhuma ação penal em des-
favor dos desembargadores. Ao 
mesmo tempo, o magistrado dei-
xou a possibilidade de que, prova-
da a delação, o casal poderia pedir 
revisão criminal da pena.

TROCO DO

/ RESGATE /  APESAR DO EMPENHO, JUSTIÇA NÃO CONSEGUE LOCALIZAR NEM TAMPOUCO RECUPERAR MAIOR PARTE DOS 
RECURSOS DESVIADOS DO SETOR DE PRECATÓRIOS DO TJ-RN. ANÁLISE MAIS OTIMISTA PREVÊ PERDA DE 65% DO TOTAL

PAULO NASCIMENTO
MARCO CARVALHO
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

DE MAIS DE R$ 14 milhões des-
viados dos cofres do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte, 
pouco menos de R$ 2 milhões 
foram devolvidos após mais de 
um ano da identifi cação do es-
quema criminoso. O valor resti-
tuído à Corte potiguar ainda será 
acrescido com uma propriedade 
da ex-chefe do Setor de Precató-
rios, Carla Ubarana, a ser leiloa-
do e estimado em R$ 3 milhões. 
Se a estimativa se confi rmar, ain-
da assim cerca de R$ 9 milhões 
roubados – 65% do valor global 
– permanecerão sem paradeiro.

Carla Ubarana e George Leal 
retornaram à prisão após se-
rem condenados por peculato 
– quando há apropriação de re-
cursos ou bens públicos. O casal 
aguarda a tramitação de um pe-
dido de habeas corpus com li-
minar impetrado ontem à tarde 
no Tribunal de Justiça. A relato-
ria é do desembargador Amílcar 
Maia. Até o fechamento desta 
edição, não havia sido registra-
da qualquer decisão do magis-
trado. O pedido está concluso 
ao relator.

Mesmo após a sentença que 
encerra o caso em 1ª instân-
cia, não se sabe como todo o di-
nheiro desviado será localiza-
do e devolvido aos cofres públi-
cos. A devolução parcial, e não 
integral, do valor desviado con-
tou para que a pena do casal 
não fosse abatida como o solici-
tado pelo Ministério Público em 
razão da celebração da delação 
premiada.

O único bem pertencente a 

Carla Ubarana pendente de ava-
liação para leilão é a proprieda-
de na praia de Baía Formosa, 
que engloba cinco terrenos com 
três casas construídas. A aquisi-
ção com dinheiro desviado dos 
precatórios segue o trâmite para 
ir a leilão. O imóvel deve pas-
sar pelo crivo da Central de Ava-
liação e Arrematação de Natal 
para ir a leilão, ainda sem data 
marcada. O valor do imóvel foi 
estimado em R$ 3 milhões. No 
entanto, as expectativas de arre-
mate não têm sido alcançadas.

O Ministério Público ha-
via estimado que o apartamen-
to do casal no bairro do Tirol se-
ria comprado por R$ 700 mil. O 
vencedor do leilão o levou por 
R$ 558 mil. Quanto aos veícu-
los, estimava-se uma arrecada-

ção de R$ 1 milhão com os seis 
carros do casal. Após os leilões, 
R$ 893 mil foram destinados aos 
cofres do TJ-RN.

Além dos valores dos leilões, 
Ubarana já havia devolvido R$ 
229.339,00 em audiência reali-
zada na Justiça. O dinheiro foi 
classifi cado como “troco de via-
gem” e entregue entre notas de 
Real, Euro e Franco Suíço. O ca-
sal estima que tenha gastado R$ 
1,25 milhão em diversas viagens 
ao exterior; quantia cujo ressar-
cimento não é mais possível. A 
Justiça se prepara para realizar o 
leilão de joias e celulares do ca-
sal condenado por peculato. De 
acordo com a avaliação da Cen-
tral de Arremate, pulseiras, cor-
dões, anéis e celulares foram es-
timados em R$ 23.425,00.

Somado, todo o valor arre-
cadado com o imóvel, carros e 
a estimativa em joias represen-
ta R$ 1.703.764,00 – estando ain-
da pendente o leilão da casa de 
praia.

CONTA
O valor superior a R$ 14 mi-

lhões foi identifi cado através 
do Relatório Conclusivo de Ins-
peção 003/2012, elaborado pela 
Comissão de Inspeção Extra-
ordinária do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), cujo obje-
tivo consistia em averiguar a re-
gularidade “dos atos de despe-
sa concretizados em torno dos 
recursos públicos reservados 
ao pagamento de precatórios 
judiciais.”

Para conseguir identifi car 

todos os desvios do Setor de 
Precatórios, a Comissão do TCE 
analisou mais de 11,1 mil lan-
çamentos de contas bancárias 
para examinar “os reais benefi -
ciários das operações bancárias 
referentes ao pagamento dos 
precatórios”. “Foram solicita-
dos os documentos autorizado-
res de cada uma das operações 
de pagamento requisitórios, in-
cluindo cheques, ofícios e guias 
de depósito e resgate”, lê-se no 
relatório do TCE anexado aos 
autos da 7ª Vara Criminal.

O relatório identifi cou três 
maneiras de realização de paga-
mentos para concretização dos 
desvios: cheques, transferências 
diretas e guias de resgate de De-
pósito Judicial Ouro (DJO). O 
TCE sugeriu no relatório de ins-
peção que o valor global seja re-
partido solidariamente entre 16 
pessoas, entre desembargado-
res, funcionários do TJ, “laran-
jas” do esquema, além de Carla 
Ubarana e George Leal. 

A Justiça e o Ministério Pú-
blico entenderam que não há 
provas que sustentem qualquer 
responsabilidade dos “laranjas” 
nos desvios de esquema. Apesar 
de ceder as contas para depósi-
tos, as pessoas próximas a Carla 
e George não saberiam da pro-
cedência da verba ilícita. A res-
ponsabilidade dos desembarga-
dores no caso está sendo apu-
rada pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ).

O NOVO JORNAL tentou 
contato com o advogado do ca-
sal, Marcos Leal. Ele atendeu ao 
telefonema, mas disse que esta-
va muito ocupado para respon-
der a questões sobre como a de-
fesa enxergava o valor não de-
volvido dos desvios.

O uso da delação 
premiada está longe de 
ser unanimidade entre 
advogados e juristas. 
O instituto chega a ser 
execrado por muitos 
deles, tanto por ser 
considerado inefi caz como 
pela própria instituição 
legal da ‘caguetagem’, da 
‘deduração’.

Um dos que defendem 
este ponto é o procurador 
do estado François 
Silvestre. “Tenho uma 
posição completamente 
contrária à delação. Sou de 
uma geração em que uma 
das piores indignidades é 
‘deduragem’”, afi rma ele.

Para Silvestre, a 
obrigação de descobrir os 
delitos e punir deve ser 
unicamente do Estado. “A 
delação é uma declaração 
pública de incompetência 
investigativa. Discordo da 
lei porque ela premia o 
bandido que se arrepende 
fora de tempo, quando o 
arrependimento não serve 
para impedir o delito”, 
aponta François.

Outro da ala contrária 
à delação é o advogado 
Felipe Cortez. Primeiro 
defensor de Carla Ubarana 
no processo da Operação 
Judas, Cortez deixou a 
defesa após ela ter fi rmado 
acordo com o MP sem 
consultá-lo. 

Segundo ele, a delação 
instiga o réu a dizer 
coisas que não podem ser 
comprovadas na busca de 
uma pena menor. “E acena 
com a possibilidade que 
só o juiz pode decidir. Sou 
contra porque noto que o 
instituto não funciona e o 
Ministério Público, muitas 
vezes, promete algo que 
não pode cumprir”, diz 
Felipe.

Mais ponderado, o 
advogado criminalista 
Paulo César Ferreira diz 
não ser contra o uso 
da delação. “Cada caso 
é um caso, mas se um 
cliente meu quisesse 
fazer não impediria. 
Deixaria à vontade, porque 
considero uma decisão 
muito pessoal.”, afi rma o 
presidente da comissão de 
advogados criminalistas 
da seccional potiguar da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-RN). 

No entanto, ele 
acompanha François 
Silvestre sobre a ausência 
do Estado. “É a mostra da 
falência do Estado, que 
não tem mecanismos 
para buscar a verdade, 
elucidar e punir os crimes, 
e apresenta a delação 
como um estímulo, às 
vezes perigoso, à verdade 
processual”, pondera o 
advogado.

Defensor da empresária 
Jane Alves, acusada no 
processo da Operação 
Hígia por corrupção e 
que fez uso da delação 
premiada para revelar 
o esquema na Justiça 
Federal, o advogado 
Antônio Carlos de Oliveira 
espera que sua cliente 
receba os benefícios. 
“Nossa expectativa é de 
que a delação de Jane 
Alves seja levada em 
consideração”, afi rmou.

ESQUEMA

 ▶ Mansão de Carla Ubarana e George Leal na praia de Baía Formosa é avaliada em R$ 3 milhões

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Investigações em várias frentes não acharam o caminho do dinheiro

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

O INSTITUTO DA
DELAÇÃO PREMIADA

JURISTAS 
DIVERGEM 
SOBRE DELAÇÃO
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PÓS BALANÇO
O capital de Confecções Gua-

rarapes vai passar dos atuais R$ 2 
bilhões para R$ 2.3 bilhões sem a 
necessidade de emissão de novas 
ações, só com a incorporação dos 
lucros. Além disso, a empresa des-
tinou R$ 76.128.000,00 para distri-
buição de dividendos. Na base de 
R$ 1.16 por cada ação ordinária e 
R$ 1.28 por ação preferencial. As-
suntos que serão referendados 
numa assembléia geral programa-
da para 13 de abril.

OPORTUNO OPORTUNISMO
Partiu do jornalista Alex de 

Souza, no seu micro blog no twit-
ter,  a mais consistente e bem hu-
morada reação à tentativa de usar 
o trecho da rua Professor Zuza, 
que passou a atrair artistas e in-
telectuais em razão do Bar do Zé 
Reeieira para homenagear uma 
personalidade  digna de todas as 
lembranças, mas sem nada a ver 
com a história do pedaço.  Ele ofe-
rece duas alternativas para “Espa-
ço Cultura Rui Pereira”: 1 – Espa-
ço Cultural Rui Reieira; 2 -  Espaço 
Cultural Zé Pereira. 

Ele espera o feed back para 
adoção de sua proposta, restabe-
lecendo ao lugar seu espírito livre, 
leve e solto, que nada tem com a 
cultura ofi cial.

COM O CHAPÉU ALHEIO
O Governo 

Federal preten-
de ampliar o seu 
saco de bonda-
des para as classes C/D, neste ano 
pré-eleitoral, reduzindo o preço 
das passagens de transporte co-
letivo. Disposto a fazer a desone-
ração do PIS/Cofi ns, a idéia é de 
uma “desoneração casada” em que 
Estados e Municípios também 
abram mão de tributos por meio 
de convênios para baratear as ta-
rifas. As empresas, por sua vez, se 
obrigam a transferir o desconto 
para o consumidor.

SE SEGURA SEGURANÇA
A Câmara de Dirigentes Lojis-

tas de Natal realiza, na manhã de 
hoje, na sua sede, uma audiência 
para que representantes do Co-
mando da Polícia Militar, discuta 
as questões de segurança com os 
empresários do comércio. Os em-
presários esperam encontrar es-
tratégias de combate e prevenção 
aos crimes praticados contra esta-
belecimentos e pessoas que circu-
lam nos bairros comerciais. O co-
mércio de rua começa a oferecer 
indícios de redução de negócios 
em razão de um clima de insegu-
rança que está se criando.

TEMPO DE MUDAR
Mesmo quem não quiser estabelecer um confronto entre os no-

vos e os antigos secretários da Governadora Rosalba Ciarlini, substi-
tuídos na semana passada, não terá difi culdades em encontrar argu-
mentos para entender porque a entrada deles fortaleceu o Governo.

O grande perigo vivido pelo Governo ao chegar à metade do man-
dato era o do isolamento. Não existe governo nenhum – sobretudo 
num regime democrático – que sozinho, consiga se manter de pé.

Sensível às ponderações das principais lideranças de sua base 
de apoio, preocupadas com o desempenho de algumas áreas cru-
ciais, Rosalba decidiu mexer no seu time.

Mas na abertura política, ao contrário do que aconteceu na 
composição inicial, não existiram os compromissos de rotular 
cada pasta, nem muito menos houve a chamda “porteira fechada”.

Por mais que o reforço governamental tenha contado com dois 
nomes emergentes, representando os dois principais partidos que 
formam a aliança, ambos entraram em campo vestindo a camiseta 
do governo, num projeto pela recuperação da credibilidade.

Das três pastas que estão com novos secretários, uma delas 
apresentava uma atuação exemplar. Trata-se da Secretaria de Re-
cursos Hídricos, que possui uma equipe técnica de competência 
reconhecida; e conseguiu estruturar um Comitê de Enfretamento 
da Seca, que viabilizou alguns programas (ainda modestos) que ti-
raram a administração da condição de ausência diante do fl agelo. 
Mas, do ponto de vista político, o Governo não conseguiu trans-
formar em pontos positivos, suas boas ações. Faltava uma direção 
política, capaz de canalizar as decisões técnicas e aproximá-las do 
povo. Este é o desafi o de Leonardo Rego, respaldado pela excelen-
te administração que realizou como prefeito de Pau dos Ferros.

Na área da Agricultura, o Governo não havia conseguido man-
ter um diálogo aberto com as principais lideranças do setor agro-
pecuário, com atuação na capital do estado. O peemedebista Neto 
Teixeira, que vinha ocupando a presidência da Anorc, uma das 
mais expressivas entidades do setor, termina abrindo as portas do 
governo para esse indispensável diálogo, além dos compromissos 
assumidos pelo seu partido, que tem o comando do Ministério da 
Agricultura, para lhe oferecer os mecanismos que lhe permitam a 
reconquista do tempo perdido.

Embora nenhum político tenha topado encarar, as lideran-
ças políticas, conscientes da importância da recuperação de um 
setor vital para a recuperação da imagem do governo, decidiram 
bancar uma  solução técnica, reconhecendo o trabalho do médico 
Luiz Roberto Fonseca no SAMU (uma incontestável ilha de exce-
lência no desolador quadro da nossa saúde pública) e oferecendo 
a grande oportunidade para um jovem profi ssional se consagrar, 
tão grande é o desafi o que lhe foi colocado.

Para justifi car a mudança foi apresentado um forte argumen-
to: o excelente momento vivido pela bancada federal do estado e 
a  possibilidade de transformar essa situação em benefícios reais 
para o Estado. Feita a mudança, Rosalba atendeu as indicações 
que lhe foram colocadas. A partir deste momento é acompanhar 
o desempenho dos novos secretários, especialmente em Brasília, 
onde existem os recursos que faltam ao Tesouro Estadual.

 ▶ Tânia Maria de Medeiros Bezerra 
foi releita para a Presidência do PMDB/
Mulher do RN, que conta com 35 núcleos 
implantados.

 ▶ Completa 50 anos hoje da criação 
do município de Alto do Rodrigues, 
desmembrado de Pendências.

 ▶ As eleições suplementares para 
Prefeito de Serra do Mel e Caiçara do Rio 

dos Ventos será dia 7 de Abril, domingo.
 ▶ Em Mossoró foram identifi cadas 

caixas de suco Ades, da linha de 
produção TBA3G, suspeitas de 
guardarem produto contaminado.

 ▶ Fernando Dinoá, Presidente da 
Potigás, foi eleito para o Conselho da 
Associação Brasileira de Empresas 
Distribuidoras de Gás Canalizado 

(Abegás).
 ▶ Hoje é dia de uma das mais 

importantes peças no jornal: Dia do 
Diagramador.

 ▶ A Cia Gira Dança promove, hoje, das 
14 às 21h a primeira de uma série de 
ofi cinas, espetáculos e atividades, no seu 
Espaço Cultural.   .

 ▶ Com  apóio da Arquidiocese, o 

Hemocentro iniciou uma campanha de 
doação de sangue: “Faça a vida brotar, 
doe sangue. Doe vida”

 ▶ Há 40 anos mais duas cidades do 
Estado eram integradas pelo sistema 
de eletrifi cação da Cosern: Serra de São 
Bento e Monte das Gameleiras.

 ▶ Dois santos do dia de hoje:  São 
Lázaro e São Marcos.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA JÚLIA ARRUDA SOBRE A FALTA DE CRITÉRIO
NA POLÍTICA DE ALUGUEÍS PELA PREFEITURA DE NATAL.

DEVAGAR E SEMPRE
Das 285 vagas abertas para preenchimento por aprovados em 

concurso público, o Detran já chegou a marca dos 361 nomeados, 
em razão da necessidade do serviço. Este número foi alcançado 
com a nomeação de mais oito que assumirão as vagas de candida-
tos anteriormente nomeados e que tomaram posse, mas que, pos-
teriormente solicitaram exoneração do cargo.

Minha preocupação é que 
a gestão que está iniciando 
não cometa os mesmos 
erros da gestão passada”.

MOSTRAR SERVIÇO
Mesmo tendo um trabalho es-

truturado de enfrentamento da 
seca, mesmo assim, o Governo do 
Estado vinha permitindo que pes-
soas mal informadas, ou de má fé,  
propalassem que ele se encontra 
ausente do problema. Em razão 
disso, os secretários Júnior Teixei-
ra (Agricultura) e Leonardo Rego 
(Recursos Hídricos) fi zeram a pro-
posta de que o Comitê de Enfren-
tamento da Seca realize algumas 
de suas próximas reuniões no In-
terior do Estado. A primeira, em 
Currais Novos. A governadora Ro-
salba Ciarlini aprovou inteiramen-
te a iniciativa. Em Abril o Governo 
dá o pontapé inicial na constru-
ção da Barragem de Oiticica, uma 
obra estruturante contra a seca, 
que se arrasta há mais de 15 anos, 
sem sair do lugar, mas provocando 
muito bla-bla-blá.

BASE AMPLIADA
A base de sustentação da ad-

ministração Carlos Eduardo Al-
ves na Câmara de Vereadores am-
pliou-se muito, nesses 88 dias. Na 
primeira prova a que foi subme-
tida reuniu 23 votos a favor con-
tra, apenas, seis. Este foi o resul-
tado da votação do veto formali-
zado contra a redução da rubrica 
destinada à publicidade pela Pre-
feitura Municipal. Uma boa lição 
dada pelo prefeito Carlos Eduar-
do Alves e pela grande maioria dos 
vereadores, contra o discurso dos 
demagogos de plantão e moralis-
tas de ocasião, que sempre criti-
cam quando estão na oposição o 
que praticam no governo.

HONRA AO MÉRITO
O ex-presidente da Fiern, en-

genheiro Flávio Azevedo, foi dis-
tinguido com a maior comanda 
da Confederação Nacional das In-
dústria, a Ordem do Mérito Indus-
trial, em reunião realizada na últi-
ma terça-feira.

TEMPO DE RETIRO

Em clima de Semana Santa 
começa, hoje, a sexta edição do 
Retiro promvido pela Fraternida-
de Discípulos de Deus, na Casa de 
Retiro em Parnamirim, com uma 
programação que vai até domin-
go. A expectativa é da reunião de 
120 fi éis representando as diversas 
paróquias de Natal e do interior.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O roubo de água
Para que tipo de ações de combate à seca não poderiam 

ter sido carreados os R$ 10 milhões que, segundo a direção da 
Caern e o comando da Secretaria de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos do estado, foram desviados no sistema de abas-
tecimento de água do Rio Grande do Norte somente nos últi-
mos oito meses? Os números apresentados nesta semana pe-
los representantes destes órgãos são impressionantes e reve-
lam um tipo de crime considerado por eles até comum, mas 
muito pouco punido ou mesmo conhecido.

São os chamados “gatos” feitos nas tubulações que desti-
nam a água das adutoras para as comunidades rurais e tam-
bém para as áreas urbanas de vários municípios. 

Além do prejuízo à empresa, quem mais perde é a popu-
lação a que se destinaria a água. Num período crítico de estia-
gem, desviar de forma ilegal para projetos particulares de irri-
gação é, além de crime, uma ousadia – e sobretudo um des-
respeito com a parcela que necessita da água para o consumo 
humano.

Além de resultarem em ocorrências policiais, portanto pas-
síveis de punição, as fi scalizações que estão sendo realizadas 
cumprem o papel de denunciar e ao mesmo tempo de esclare-
cer à opinião pública, mas precisam ir além, responsabilizando 
de forma exemplar aqueles que se utilizaram de um bem co-
mum em proveito próprio.

Afi nal, está se tratando de um valor considerável que bem 
poderia fazer frente às inúmeras ações que são cobradas do go-
verno, muitas das quais não conseguem ser aceleradas exata-
mente porque dependem de um aporte maior de recursos.

Quantos caminhões de água não poderiam ser destinados 
às áreas que mais sofrem, quantos poços poderiam ser abertos 
e quantas outras medidas não poderiam ser postas em prática 
caso este valor estivesse disponível nos cofres estaduais? Cer-
tamente muitas famílias seriam socorridas.

É necessário, portanto, que a fi scalização promovida pela 
Caern e pela Secretaria de Recursos Hídricos seja não somen-
te intensifi cada, mas os números que demonstram o roubo 
da água expostos, como feito no início desta semana e como 
já mostrados, uma semana antes, por este NOVO JORNAL - 
quando menos para dar ciência às inúmeras comunidades in-
cluídas entre as que vivem situação de emergência, a fi m de 
que saibam para onde estão sendo desviadas a água que deve-
ria atender às suas necessidades. 

Editorial

Pra lá de underground*
Da fi lha Nativa Yawanawá, que anda saltitante com o expe-

diente que vem cumprindo na Biblioteca Nacional (RJ), recebo 
um achado que muito me valeu: o primeiro volume da antolo-
gia do Pasquim, compilação dos melhores momentos das 150 
primeiras edições (1969/1971)  do semanário que causou furor 
à censura da tirania militar.

Organizado e apresentado por Jaguar e Sérgio Augusto, a 
publicação da editora Desiderata (2006, 351 págs) reúne textos, 
entrevistas e quadrinhos antológicos de uma época em que al-
gumas das mais brilhantes cabeças do jornalismo, literatura 
e cinema frequentaram as páginas de um folhetim irreveren-
te na forma de apresentar a informação e até de fazer humor 
frente a sisudez de então.   

Dizia-se que no Pasquim cabia tudo, até artigos sérios. E 
deve ter sido assim durante 22 anos, até 11 de novembro de 1991, 
quando o periódico mordaz, anárquico e surreal idealizado por 
Jaguar, Sérgio Cabral, Claudius, Tarso de Castro e Próspero (ao 
núcleo fundador agregaram-se Henfi l, no segundo número, Pau-
lo Francis - sexto - e Ivan Lessa - vigésimo sétimo), expirou. 

Antes dos últimos suspiros, lembramos que por lá encon-
trávamos também as sacadas geniais  de Neil de Castro e Alex 
Nascimento, representantes da fauna local naquela agremia-
ção de craques das letras. 

Neste volume, portanto, estão entrevistas inesquecíveis 
como as de Leila Diniz (“Quando o negócio está bacana, geral-
mente sou fi el”), Madame Satã (“Satã só tem eu no Brasil intei-
ro”) e Di Cavalcanti (“A mulher é símbolo e diante dos símbolos 
meu comportamento é religioso”). 

Entre os colaboradores da primeira hora fi guram gente 
como Chico Buarque (de Roma), Chico Anysio, Caetano Veloso 
(de Londres) e Jô Soares, que exibiam talento artístico também 
pela pena fora de seus palcos habituais.   

Ah, meu bem, gracias: gostei por demais desta prenda. Como 
pobre garimpeiro de palavras e ideias, mergulho nestas páginas 
coletando pequenas preciosidades como o manifesto hippie as-
sinado por Luis Carlos Maciel numa edição de janeiro de 1970:

 (...) A revolução cultural está em marcha, dizem uns e outros. 
É verdade. Até em seus recuos, ela não apenas propõe a mudan-
ça: ela muda, aqui e agora, através de uma dialética que ninguém 
defi niu. Sua metáfora é a urgência provisória da moda. Através 
do efêmero, ela fi nca suas raízes. Seu estilo é o improviso inco-
erente do músico do free-jazz. Não, ela não deseja destruir tudo 
para começar de novo. Prefere assumir sua tarefa montada sobre 
os ombros da tradição, sem compromisso, colhendo dessa tradi-
ção suas forças, desprezadas: o êxtase, o sonho, o ritmo, a cor, o 
riso, a paz e todos os presentes que o nosso Deus criador oferece 
aos sentidos humanos para sua fugaz fruição nesta terra. 

*ARTIGO REPUBLICADO. O TITULAR ENCONTRA-SE DE FÉRIAS

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Passando a régua 
Será na segunda-feira a conversa de Dilma Rousseff  com 

representantes do PR e do PTB, os dois partidos ainda não 
contemplados na reforma ministerial. A presidente deve di-
zer ao senador e ex-ministro Alfredo Nascimento (PR-AM) 
que está disposta a nomear o baiano César Borges para o mi-
nistério, mas não aceita discutir outros nomes. Com Gim Ar-
gello (PTB-DF) Dilma vai discutir vagas em estatais e autar-
quias, já que a sigla dá sinais de que não apoiará sua reeleição. 

PROVETA 
O PTB, no entanto, levará um 
pedido de espaço no primeiro 
escalão. O alvo é o Ministério de 
Ciência e Tecnologia, e o nome 
é o do senador João Vicente 
Claudino (PB). A chance de êxi-
to é considerada remotíssima. 

DIGESTIVO 
Em jantar oferecido pelo depu-
tado Izalci Ferreira (PSDB-DF), 
Aécio Neves falou anteontem à 
noite a 25 integrantes da ban-
cada tucana na Câmara dos 
Deputados. Os serristas Vaz de 
Lima (SP), Jutahy Júnior (BA) e 
Antonio Carlos Mendes Th ame 
(SP) faltaram ao evento. 

LEMBRA? 
Quem leu com lupa a entrevis-
ta concedida por Lula ao “Valor 
Econômico” ontem sublinhou 
a referência que o ex-presiden-
te fez à amizade com a mãe de 
Eduardo Campos, Ana Arraes, 
eleita com apoio do PT para o 
Tribunal de Contas da União. 

CARONA 
Na esteira da PEC das do-
mésticas, Roberto Requião 
(PMDB-PR) apresentou pro-
jeto que permite abatimento 
dos salários pagos no IR dos 
empregadores. O texto pas-
sou pela Comissão de Assun-
tos Econômicos do Senado e 
aguarda votação na Comissão 
de Assuntos Sociais. 

BÊ-A-BÁ 
Chamou a atenção da oposição 
o fato de terem vindo da base 
de Dilma 12 dos 24 votos a fa-
vor da emenda de Álvaro Dias 
(PSDB-PR) que reduzia de oito 
para seis anos “a idade ideal” 
para alfabetização nas escolas 
públicas. A sugestão é do Pac-
to pela Alfabetização na Idade 
Certa, editado pelo governo. 

PAI DA MATÉRIA 
Durante a tensa reunião de lí-
deres sobre o caso Marco Feli-
ciano, na quinta-feira à noite, 
Anthony Garotinho (PR-RJ) dis-
correu sobre o partido do presi-

dente da Comissão de Direi-
tos Humanos: “Conheço bem o 
PSC, pois fui eu que o criei. Co-
nheço tanto que saí de lá”. 

SINTONIA... 
Cobrado por entidades liga-
das às TVs públicas, Paulo Ber-
nardo (Comunicações) foi on-
tem à Câmara. O ministro ten-
tou tranquilizar Henrique Al-
ves (PMDB-RN) sobre o espaço 
reservado às emissoras legisla-
tivas e comunitárias no espec-
tro após a digitalização. 

...FINA 
Bernardo assinou consignações 
de três novos canais para a TV 
Câmara. O presidente da Casa, 
contudo, quer aval do governo 
para operar mais sete no país. 

FORA DO AR 
Preocupa os dirigentes das as-
sociações do setor a cessão da 
faixa dos 700 MHz para uso 
das operadoras de telefonia. 
O governo diz que a medida 
não afetará canais já em ope-
ração, mas congelará liberação 
de novos em pelo menos 800 
cidades. 

PAU... 
Chamuscado por desvios de 
verba feitos por prefeituras para 
bancar as festas juninas em 
anos passados, o Ministério do 
Turismo resolveu fi nanciar os 
“arraiás” por chamada pública. 

... DE SEBO 
Quem quiser abocanhar par-
te dos R$ 12 milhões destina-
dos pela pasta terá de compro-
var que seu São João atrai turis-
tas e aumenta a ocupação dos 
hotéis. 

ABSTENÇÃO 
A prefeitura de São Paulo não 
divulgou até ontem quantos 
dos 136 convidados para o 
“Conselhão” de Fernando Ha-
ddad participaram da reunião 
inaugural, anteontem. Auxi-
liares falavam em “cerca de 
cem”, sem revelar a lista dos 
ausentes. 

Já que Haddad ‘enxugou’ suas 
promessas de campanha, o eleitor já tem 
motivo de sobra para fazer a votação do 

prefeito secar. 

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA PAULISTANO, FLORIANO 
PESARO, sobre o programa de metas da gestão de Fernando 

Haddad, enviado ontem à Câmara. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EFEITOS ESPECIAIS  

Quem chegava na segunda-feira à sede do PSDB em São 
Paulo para evento que aclamaria Aécio Neves candidato à 
presidência do partido era recebido com o jingle da campa-
nha presidencial de José Serra, em 2010. No telão instalado 
do lado externo do prédio, aparecia o slogan “Serra é do bem”, 
com imagens do ex-governador. 

Um deputado do grupo de Aécio brincou, referindo-se à 
tensão com a ala de Serra, que preferiu viajar aos EUA a parti-
cipar do ato em favor do mineiro: 

- É bom chegar com Serra dando boas-vindas assim, pelo 
telão. É mais uma maravilha dos tempos modernos.  

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Contratação de empresa especializada para realização de serviços de sinalização
vertical e horizontal urbana em avenidas e logradouros no Município de Macau/RN

HOMOLOGO

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

AVISOAOS LICITANTES - RESUMO DE HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº001/2013

Objeto:
. Após

examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de vencedora a empresa CONSTRUTORA
LUIZ COSTALTDA., que apresentou proposta no valor total de RS145.131,50 (cento e quarenta e
cinco mil cento e trinta e um reais e cinquenta centavos). Em consequência, autorizo a

do objeto à referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma
regulamentar. Emseguida, encaminhe-se oprocesso à Secretaria responsável para as providências de
estilo.

Macau/RN, 27 de março de 2013.
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Contratação de empresa especializada para Manutenção e Reparos na Estrutura de
Contenção da Praia de Camapum no Município de Macau/RN

HOMOLOGO

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

AVISOAOS LICITANTES - RESUMO DE HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS Nº002/2013

Objeto:
. Após examinar todos os

procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,
a proclamação de vencedora a empresa MAC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS

LTDA., que apresentou proposta no valor total de R$197.483,62 (cento e noventa e sete mil
quatrocentos e oitenta e três reais e sessenta e dois centavos). Em consequência, autorizo a

do objeto à referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma
regulamentar. Emseguida, encaminhe-se oprocesso à Secretaria responsável para as providências de
estilo.

Macau/RN, 27 de março de 2013.
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
contratação de empresa especializada em

busca, apreensão, transporte e descargade animas soltos emvias públicas doMunicípio de
Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2013
: 11/04/2013. : 10 (dez) horas. O Pregoeiro da PMM

comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em
participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na
Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada
fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 27 de março de 2013.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

Serviço de limpeza urbana e retirada de resíduos
sólidos SUSPENSA

AVISO DE SUSPENÇÃO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇO 001/2013-TP
O Município de , através da

por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que a licitação
que versa sobre o

, que seria realizado no dia 28 de Março de 2013, foi por impugnação do
edital sendo amesma republicada e aprazada adata da seção,posteriormente o julgamento.

- RN, 26 de Março de 2013.
- Presidente da Comissão de Licitação

SENADOR ELÓI DE SOUZA PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR
ELOIDE SOUZA TOMADA
DE PREÇO 001/2013-TP

SENADOR ELÓI DE SOUZA
EUCLIDES TEIXEIRANETO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

  PRIMEIRO DIA FOI 
TRANQUILO PARA O CASAL 

MÃE VISITA GEORGE

A reportagem do NOVO 
JORNAL estava no CDP Piran-
gi quando uma mulher de baixa 
estatura chegou com duas saco-
las cheias de objetos dentro. Ela 
ia fazer uma visita a um dos pre-
sos. O agente perguntou para 
quem seria tudo aquilo e ouviu 
um “George...”, emitido timida-
mente pela senhora. O funcio-
nário pediu para que ela mos-
trasse o que tinha nas sacolas e 
fez a revista.

Questionada pela reporta-
gem sobre se conhecia George 
Leal e quem era ela, a senhora 
respondeu que era mãe dele, ou 
seja, Íris Brandão de Araújo Leal, 
promotora aposentada. Não quis 
falar mais nada, nem mesmo se 
identifi cou. Virou o rosto e fi cou 
em silêncio. Logo depois ainda 
foi ao seu carro buscar água mi-
neral, para o fi lho.

Na sacola havia roupas (uma 
camisa e um short), papel higi-
ênico, produtos de limpeza, to-
alha, um par de sandálias. e um 
travesseiro. Deu para perceber 
que tais objetos porque o agente 
começou a retira-los um por um 
e pôr no balcão.

Depois, com as sacolas nas 
mãos, o agente foi até a cela. “Ge-
orge, é pra você!”, gritou em meio 
ao tumulto que os detentos fi ze-
ram quando ele se aproximou do 
portão de metal. George apare-
ceu e pegou rapidamente. Pouco 
depois, ele saiu da cela e entrou 
numa sala reservada.

A mãe de George Leal teria se 
apresentado como advogada do 
fi lho na recepção do CDP, segun-
do o apurado pela reportagem. 
Após voltar da cela onde acaba-
ra de entregar os pertences aos 
presos, o agente penitenciário foi 
até a senhora e permitiu que ela 

entrasse na parte interior e res-
trita da unidade. 

Ela se dirigiu para a mesma 
sala onde o fi lho havia acabado 
de entrar. Os dois fi caram na sala 
e conversaram por cerca de cin-
co minutos. Após o bate-papo 
em família, George Leal voltou 
para o interior da cela e a mãe 
saiu rapidamente em direção ao 
seu carro, parado no estaciona-
mento do CDP.

Questionada sobre o que ha-
via conversado com o fi lho, a 
única resposta que ela deu foi 
a de que iria processar o jornal 
caso sua foto fosse publicada. 
“Posso processar vocês porque 
sou advogada, certo?... Vou pro-
cessar o jornal”, ameaçou.

IMPLANTE
A equipe de reportagem não 

teve contato direto com o con-
denado da Operação Judas, mas 
no espaço pequeno entre as gra-
des do CDP, num raro momen-
to de aparição deu para perce-
ber algumas mudanças físicas 
no agora detento. 

Uma primeira constatação, 
que passou despercebida na 
correria da prisão na terça-fei-
ra, é que ele está visivelmente 
mais magro e, o que chama ain-
da mais atenção, já não é o mes-
mo homem calvo de quando o 
escândalo de corrupção estou-
rou, em janeiro de 2012. Sem-
pre usando chapéu ou boné, não 
dava para perceber a mudan-
ça que parece recente no visual 
de George Leal. Sem os acessó-
rios, proibidos na prisão, o mari-
do de Carla Ubarana revelou um 
penteado ralo e desajeitado, típi-
co de implantes, onde antes se 
observava apenas uma calvície 
avançada.

A prisão do casal Carla Uba-
rana e George Leal completa, na 
manhã desta quinta-feira, 48 ho-
ras. Detidos em unidades prisio-
nais diferentes, eles tiveram on-
tem um dia de pouca movimen-
tação e se mantiveram calados 
sobre a condenação no caso dos 
precatórios. No Centro de Deten-
ção de Parnamirim, Carla só po-
derá receber visitas na próxima 
semana. No CDP Pirangi, George 
recebeu a visita da mãe.

Carla Ubarana permanecerá 
sem receber visitas até a sema-
na que vem. Por ter dado entra-
da no local recentemente, a ex-
-servidora do Tribunal de Justi-
ça passa por um período de tria-
gem antes que qualquer visita 
seja autorizada. A perspectiva 
é de que na próxima quinta-fei-
ra Ubarana esteja apta a receber 
familiares no CDP, em Emaús.

Apesar de a entrega de rou-
pas e alimentos ser liberada dia-
riamente, até o fi nal da manhã 
de ontem ninguém havia pro-
curado pela mulher condena-
da como cabeça do esquema do 
desvio de precatórios do TJ-RN. 
Ubarana permanecia da forma 
que chegou ao local: apenas com 
as roupas do corpo e remédios 
trazidos de casa.

Ela divide uma das três ce-
las da unidade com outras 29 
mulheres. A cela é a que menos 
tem detentas e com menor po-
tencial de confl itos entre elas. 
De acordo com a direção é para 
presas grávidas e idosas. O lo-
cal tem bebedouro e dois ba-
nheiros, mas para dormir, a úni-
ca opção são colchonetes estira-
dos no chão. 

Na manhã de ontem, a re-
portagem do NOVO JORNAL es-
teve no local, mas Carla já ha-
via avisado previamente que 
não iria conceder entrevista a 
ninguém. Segundo a direção do 
CDP, há a expectativa de que 

ela seja transferida em breve de 
Parnamirim para a Zona Norte 
de Natal.

“Como ela é uma presa sen-
tenciada, deveria ter ido para a 
Zona Norte direto. Mas como lá 
há um problema de vagas, a Co-
ape [Coordenação da Adminis-
tração Penitenciária] me pediu 
para segurar ela aqui um pou-
quinho. Não me deram nenhu-
ma previsão de quando ela sai-
rá daqui”, detalhou a diretora do 
CDP, Hindiane Saiure.

George Leal também deve-
rá sofrer alteração na forma em 
que cumpre a pena. Sentenciado 
ao regime semiaberto, o empre-
sário deverá permanecer o feria-
do em regime fechado até que, 
na próxima semana, o processo 
de execução penal seja avaliado 
e ele passe somente a dormir na 
unidade prisional.

Preso no Centro de Detenção 
Provisória de Pirangi, Leal divi-
de um mesmo espaço com pelo 
menos mais 30 homens e come 
apenas duas vezes ao dia. Na 
manhã de ontem, o empresário 
recebeu a visita da mãe. Ela foi à 
unidade deixar objetos pessoais 
para o fi lho e conversar com ele.

Camisa branca, short azul e 
sandálias de dedo compõem a 
nova vestimenta de George Leal 
enquanto ele está no CDP; roupa 
padrão entre os detentos. Divi-
dindo a cela com vários homens, 
o réu, condenado por pecula-
to, não tem regalias dentro da 
prisão. “Ele está sendo tratado 
como todo mundo”, garantiu um 
dos agentes penitenciários que 
fazem a segurança e estão em 
contato diário com os presos.

Conforme apurado pelo 
NOVO JORNAL, a cela não está 
superlotada como é quase praxe 
nas unidades prisionais do Esta-
do. Os presos têm um banheiro 
de certa forma grande e estrutu-
rado, com direito a vaso sanitá-

rio e chuveiro. Até um bebedou-
ro tem dentro do local.

A comida também é basica-
mente a mesma para todo mun-
do. De acordo com os agentes 
penitenciários de Pirangi, o al-
moço dos internos é feito numa 
pequena cozinha dentro da uni-
dade. No cardápio, alimentos tí-
picos de quentinhas. A outra re-
feição do dia é o café da manhã, 
que deve ser levado pelos fami-
liares. Ontem, George teve café 
da manhã, segundo o funcio-
nário do CDP. Ele disse que não 
sabe quem levou a alimentação, 
mas acredita que o advogado te-
nha feito esta tarefa.

Com mais de 24 horas na pri-
são, segundo informações de 
dentro do CDP Pirangi, Leal não 
fez qualquer pedido especial ou 
reclamou de nada. Também não 
fez desafetos dentro da cela. “Ele 
está calado, sem falar muito”, 
afi rmou um funcionário.

Pelo menos até semana que 
vem Leal vai ter essa rotina den-
tro da cadeia. Isso porque ontem 
o expediente judiciário foi sus-
penso pela chegada do feriadão 
da Semana Santa e os documen-
tos para a liberação do condena-
do da Operação Judas, do regime 
fechado para o semiaberto, não 
foi concluído.

 ▶ Agente do CDP retira, um por um, os objetos levados para George Leal

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

“Fulaninho”
@NovoJornalRN Vocês podiam ter 
sido um pouco mais profi ssionais, 
colocar o nome “fulaninho” como 
técnico do América e Corintians é 
palhaçada! Falta seriedade, quando 
vi a folha de esportes na edição de 
hoje (ontem) do NOVO JORNAL fi quei 
abismado, acabaram de perder um 
leitor!

André Sena, @andrefelipesena
Pelo Twitter

“Fulaninho 2”
Fulaninho foi demais hein 
@NovoJornalRN logo dos 2 times.... 
Culpa do Estagiário...

Carlos Roberto, @XeuNatalRN
Pelo Twitter 

Nota da Redação
Pedimos desculpas pelo erro, bem 
observado pelos leitores, mas 
registramos que não ocorreu por 
falta de seriedade ou por má vontade 
com os referidos profi ssionais ou 
clubes, como apontado. O equívoco 
(identifi cando na fi cha técnica do 
jogo os treinadores de América e 
de Coríntians como “fulaninho”) foi 
provocado por uma falha técnica 
no salvamento do arquivo já pré-
diagramado. O NOVO JORNAL lamenta 
a falha, está tomando as providências 
para que não volte a se repetir e 
reforça o respeito às instituições 
em questão, aos torcedores e, 

principalmente, aos treinadores 
Roberto Fernandes, do América; e 
Neto Maradona, do Coríntians, ambos 
merecedores de todo o respeito, com 
o qual, aliás, sempre foram tratados. 

Ciência
Matéria fantástica no @NovoJornalRN 
sobre estudantes que criaram conser-
vantes para frutas com cera de abelha. 
Ciência traz mais esperança que a fé.

Alex de Souza, @lexdesouza
Pelo Twitter

Capa
A capa do @novojornalrn de hoje
está só amor.

Aureliano meds ,@oiaure
Pelo Twitter 

 
Desertifi cação
NOVO JORNAL destaca 

desertifi cação em 3 páginas. Sem 
referência a Cortez Pereira que 
há 50 anos já fazia diagnósticos e 
apresentava soluções,

Carlos Linneu Torres, @CarlosLinneu
Pelo Twitter

Empregadas
Muito boa a reportagem do NOVO 
JORNAL sobre a nova situação 
das empregadas domésticas. 
Bom que elas tenham conseguido 
avanços trabalhistas, mas é preciso 
pensar como vai fi car a situação do 
empregador, com tantas obrigações a 
partir de agora. Será que ao contrário 
do que pensa o sindicalista ouvido 
por vocês, não haverá uma onda de 
desemprego? Não é todo mundo 
que vai poder manter empregada 
doméstica. Atentem para isso.

Maria Elza Nogueira
Por e-mail  

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

FICHA TÉCNICA

Estádio: Marizão, em Caicó-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Ítalo Medeiros de Azevedo

AMÉRICA

Dida; Norberto, Índio, Édson 
Rocha e Bruno (Índio Oliveira); 
Ricardo Baiano, Daniel, Fabinho, 
Netinho e Cascata; Tiago Adan.
Técnico: fulaninho

CORÍNTIANSRN

David; Ito Cruz, Ramon, 
Messinho e Índio; Jorginho, 
Jozicley, Leleu e Thiago Santos; 
Didi Galo e Ebinho.
Técnico: fulaninho

Do medo do apagão à 
expansão 
Universidades sucateadas, sofrendo o perigo de encerrar suas ativi-

dades em virtude da falta de verba de custeio para pagar as contas de 
energia elétrica; a educação profi ssional e tecnológica era apenas um so-
nho para a maioria dos jovens; a educação infantil era uma etapa pra-
ticamente inexistente; não era papel do Estado fi nanciar o transporte 
escolar; os profi ssionais da educação básica dependiam do humor de 
gestores municipais e estaduais para receber um salário de miséria, não 
havia lei que regulamentasse o Piso Salarial; as instituições privadas de 
ensino superior recebiam isenções fi scais e não havia contrapartida para 
a sociedade... Eis a herança maldita que o primeiro governo do presiden-
te Lula herdou dos tucanos na área da educação.

Foi preciso um operário ser eleito e reeleito presidente, foi preciso eleger 
a primeira mulher presidenta do Brasil, para elevar a educação ao patamar 
de prioridade. Como disse a presidenta Dilma no aniversário de 33 anos do 
PT, “O povo sabe que não foi por milagre, mas com muita luta, com muito 
trabalho, com muito empenho e com muita dedicação que, nessa década, 
entraram mais pobres nas universidades e nas escolas técnicas do que em 
qualquer outro período da nossa história. Com o Prouni, com o FIES, com 
a expansão da rede federal de ensino, criamos mais vagas universitárias do 
que em toda a história anterior do Brasil. E agora estamos, com a política de 
cotas, abrindo espaço para os estudantes da escola pública, em especial os 
estudantes de baixa renda, os negros e os indígenas. Ao mesmo tempo nós 
criamos milhões de matrículas no ensino técnico profi ssional – o PRONA-
TEC; temos também milhares de estudantes nas melhores universidades 
do mundo com o programa Ciência sem Fronteiras”.

Não se trata de promessa, mas de uma realidade perfeitamente 
constatável, inclusive no RN, com a expansão da UFRN e dos Institutos 
Federais. A aprovação do FUNDEB e do Piso Salarial do Magistério não 
seria possível sem a luta dos movimentos sociais e sem o engajamento 
da bancada do PT e de partidos aliados no Congresso Nacional; o aces-
so de milhares de estudantes à educação não seria possível sem o Cami-
nho da Escola; o acesso de milhares de crianças à educação infantil não 
seria possível sem o investimento direto do Governo Federal nas creches 
e pré-escolas. Temos convicção de que é preciso avançar cada vez mais, 
inclusive destinando 100% dos royalties e 50% do Fundo Social do Pré-
-sal à educação. Entretanto, estamos convictos de que construímos um 
decênio glorioso, uma grande ponte que separa a herança maldita de um 
futuro digno para milhões de brasileiros e brasileiras.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Reforma modesta frustra 
desejo de mudança

Uma das características do 
político astuto é saber se antecipar aos 
acontecimentos geradores dos fatos.  Percebe 
algo estranho e toma logo providências para 
não ser surpreendido nem conduzido pelas 
circunstâncias.  Dinarte Mariz dizia que 
não adiava decisões. Se errasse, consertaria 
lá adiante. Aluízio Alves desafi ava fatos 
acreditando na intuição política e sempre 
dava certo. Nunca agia a reboque dos 
acontecimentos, fi cando sempre à frente 
deles, exercitando sua liderança.

A governadora Rosalba Ciarlini, apesar 
de muitos anos de vida pública, não tem 
essa perspicácia. Não conduz os fatos. É 
conduzida por eles, perdendo a chance de 
gerenciá-los.  O exemplo disso é a modesta 
reforma política agora implantada mais 
pela cobrança dos aliados, principalmente 
o PMDB, do que por ato de vontade própria. 
O comportamento acomodado do governo 
segue a rotina, sem esboçar nenhuma 
reação diante do fracasso visível aos olhos 
da opinião pública.

Os americanos chamam esse processo 
preventivo de “time”.  O tempo certo para 
agir. Se não fi zer, é atropelado pelos fatos e 
perde a iniciativa de comandá-los. E assim 
tem agido sistematicamente a governadora. 
Não sabemos se por deliberação dela ou 
do chefe da Casa Civil, Carlos Augusto 

Rosado, seu mentor político.  O governo dá 
a impressão de não querer mudanças mais 
profundas para não ser obrigado a fazer 
alterações no grupo paroquiano acusado 
de responsável pela leniência do governo, 
exceto a secretária de Cultura, Isaura 
Rosado.

Ao assumir a presidência da República 
em 31 de janeiro de 1961, Jânio Quadros 
trouxe para o Palácio do Planalto 
praticamente os auxiliares próximos que 
conviviam com ele desde os tempos da 
prefeitura de São Paulo. Estes conheciam 
bem a política paulista, mas desconheciam 
completamente o cenário político nacional. 
Isolavam o presidente do que ocorria lá fora, 
porque dependiam dos cargos que exerciam 
no Planalto. Desconfi ado das informações 
bajulatórias, Jânio, num despacho como 
presidente do Conselho Nacional do 
Petróleo, Josafá Marinho, provocou-o:

-“Professor Josafá, como se refere o 
povo quanto ao desempenho do governo? 
Pois para dizer sim, esta casa está cheia” 
(referia-se aos zelosos paulistas). O jurista, 
que mais tarde seria deputado e senador 
pela Bahia, disse ao presidente o que 
ele realmente queria ouvir: o povo não 
estava satisfeito com seu governo. A partir 
daquele dia, Jânio dispensou os informantes 
paulistas e passou a ouvir o discreto baiano, 

conhecedor da cena política. Chegou a 
hora de a governadora dispensar o  modelo 
paroquiano e pensar grande, tentando 
recuperar sua imagem  pública.

 Por isso, no início de 2013, após 
dois anos perdidos nos descaminhos do 
marasmo, a governadora deveria ter tomado 
a decisão de convocar aliados para reunião 
e iniciar profunda reforma nos quadros, 
visando à oxigenação da recuperação 
administrativa e política. Assim não 
procedeu à oportunidade de conduzir fatos 
que gravitavam em torno do governo. A 
partir de agora será sempre conduzida pelas 
circunstâncias, favoráveis ou não, ao sabor 
dos ventos.

O governo precisa, com urgência, 
de uma sacudidela mais elástica no 
secretariado. Além disso, deve fazer chegar 
à opinião pública o desejo de mudança 
externado em medidas concretas. As 
alterações em doses homeopáticas, por mais 
meritórias que sejam, não correspondem às 
expectativas aguardadas. Esperava-se uma 
reforma mais ampla.  Ainda há tempo para 
recuperar os dois anos perdidos, pois até 
agora, justiça seja feita, o governo tem tido 
uma conduta irretocável no plano ético. A 
partir desse princípio, as coisas se tornam 
mais viáveis para visualizar inadiáveis 
objetivos maiores.

Os novos secretários de Recursos Hídricos, Leonardo Rego; da Agricultura, 
Júnior Teixeira; e da Saúde Pública, Luiz Roberto Fonseca, foram escolhidos para 
gerir as mais complexas pastas de um governo em crise e, justamente por isso, as 
indicações recaíram sobre pessoas com experiências na vida pública e na iniciativa 
privada, respaldadas como gestores efi cientes em suas respectivas atividades.

Leonardo Rego e Júnior Teixeira devem atuar em conjunto diante do 
cenário crítico da seca, que, além da morte do rebanho, já vem causando 
o desabastecimento d’água em vários municípios do Rio Grande do Norte, 
consolidando um quadro desesperador diante de minguadas chuvas abaixo 
da média, que não resolvem o impasse. Os governos federal e estadual foram 
inicialmente omissos e não se prepararam para enfrentar a adversidade que se 
avizinhava,  anunciando a catástrofe.

O empresário Júnior Teixeira, com experiência de ex-presidente da 
Associação norte-rio-grandense de Criadores (ANORC), foi escolha acertada 
de quem conhece a realidade do setor primário e as consequências drásticas 
da estiagem como há anos não acontecia na região e, particularmente, no Rio 
Grande do Norte, de forma tão devastadora. Deverá  apresentar  logo um plano de 
emergência para evitar o pior, em face da exiguidade de tempo.

Respaldado pelo PMDB, o recém-empossado secretário da Agricultura tem 
todas as condições de desempenhar com êxito sua missão, se não lhe faltarem 
recursos e apoio do governo para a tomada de decisões mais urgentes. Desde 
que o ex-secretário Betinho Rosado deixou a secretaria, esta passou mais de 
sete meses sem rumo e sem prumo diante de uma grave crise que destruía as 
esperanças no campo, sem que providências objetivas fossem adotadas para 
amenizar a situação vexatória no interior.

 O ex-prefeito Leonardo Rego é um político da nova geração, testado com 
êxito nos oito anos à frente da prefeitura de Pau dos Ferros, elegendo inclusive o 
sucessor. Respaldado pelo DEM, tem a missão de gerenciar a pasta dos Recursos 
Hídricos num momento gravíssimo de escassez de água, no interior e na zona 
rural. Testará agora sua capacidade de gestor efi ciente em busca de recursos para 
alavancar obras e evitar o caos que se prenuncia nos meses vindouros.

Luiz Roberto Fonseca recebeu a Secretária de Saúde com os insanáveis 
e desafi adores problemas de sempre. Conhece profundamente o setor e sua 
escolha técnica deve-se ao excelente trabalho realizado na direção do SAMU, 
elogiado por vários segmentos da comunidade. Conhece a problemática da saúde 
no Estado. Tem condições de executar uma gestão efi ciente, desde que não seja 
abatido em pleno voo, por míssil indesejado, disparado por fogo amigo.

OS TRÊS MOSQUETEIROS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Editor 

Viktor Vidal

Colaboradora desde o início 
deste NOVO JORNAL, há pouco 
mais de três anos, a professora Elei-
ka Bezerra decidiu suspender a pu-
blicação dos seus artigos. Ela escre-
via às quintas-feiras, na seção Plu-
ral, na página 6, sobre vários temas, 
mas principalmente sobre Educa-
ção, assunto no qual se especiali-
zou. Eleita vereadora no ano pas-
sado, a professora Eleika contribuiu 
de forma decisiva para o sucesso 
do projeto editorial do NOVO JOR-
NAL, mas alega impossibilidade de 
manter o compromisso, tantas são 
as atribuições com que se vê en-
volvida: “Verifi quei que não consi-
go conciliar as atividades de verea-
dora, mãe, esposa, fi lha, avó, amiga, 
dona de casa com os escritos sema-
nais para o NOVO JORNAL”, disse. 
“Foi uma riquíssima experiência, 
pelo que muito agradeço. Reafi rmo 
o meu agradecimento pelas aten-
ções e confi ança”.

O presente como deputada fe-
deral e até há pouco tempo como 
sindicalista guarda um passado de 
árdua labuta em sala de aula. For-
mada em pedagogia pela UFRN, 
quando começou a militar no mo-
vimento estudantil e no início do 
Partido dos Trabalhadores, Fátima 
Bezerra deu aulas antes de trocar a 
sala de aula pelas ruas, o sindicato 
dos professores e os gabinetes dos 
mandatos que assumiu. “Dei três 
anos na escola cinecista em Mon-
te Alegre, na escola professor Gas-
par, dirigida pelo padre Moreirinha. 
Ensinava a semana todinha as dis-
ciplinas do curso de pedagogia: fi -
losofi a da educação, sociologia da 
educação e didática, eram discipli-
nas do curso de magistério. Depois 
implantei o serviço educacional em 
Brasília Teimosa, no início dos anos 
80, porque ninguém queria traba-
lhar à noite nas Rocas. Trabalhei 
como professora ainda no núcleo 
regional de educação, no Nure, e no 
município José Sotero, onde sou lo-
tada até hoje. Naquela época era 
proibido falar em eleição direta e 
realizamos na marra”, lembra. 

Fátima também passou no 
concurso do estado, mas no car-
naval de 1982 um acidente a dei-
xou impossibilitada de trabalhar. 
Numa queda, a então professo-
ra fraturou a perna e fi cou um 
ano sem poder pisar o chão. “Era 
sexta-feira de carnaval, eu esta-
va pronta para ir para Olinda com 
minha turma e sofri uma queda. 
Passei um ano sem andar. Lamen-
tei ter sido na sexta de carnaval. A 
prefeitura quase me bota para fora 
no primeiro semestre. Eu andei de 
cadeira de roda, muleta e muleta. 
Fratura exposta no osso da coxa 
com o osso da perna. Aí veio a luta 
sindical. A maior experiência na 
minha vida”, declara. 

Sindicato dos 
Professores: 
a grande escola

A deputada federal mais 
votada de 2010 carrega as lutas do 
movimento sindical no lombo do 
mandato. Fátima Bezerra tem noção 
da importância dos tempos em que 

foi sindicalista para o trabalho que 
desempenha hoje. Ex-presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação do Rio Grande do 
Norte (Sinte), ela vê semelhanças 
e diferenças entre o trabalho no 
sindicato e num mandato popular. “O 
movimento sindical é de caráter mais 
corporativo, no bom sentido, ou seja, 
não é fi car olhando só para o umbigo. 

Já a ação político parlamentar, por 
si só, é muito mais abrangente. Eu 
não posso me prender somente aos 
interesses do meu partido. Sou do 
PT, mas a ação político parlamentar é 
mais ampla, deve ser pensada como 
um todo”, afi rma. 

Ela explica, porém, que a grande 
diferença é do ponto de vista da 
agenda de trabalho. “É desumana a 

agenda de parlamentar federal. Viajar 
no início da semana para Brasília, 
voltar na quinta e já participar de 
agenda em Natal, é muito cansativo”, 
diz a deputada identifi cada com 
a educação. “O mandato é uma 
referencia em defesa da educação 
em nível nacional. Para a nossa 
alegria, as entidades conhecem a 
importância que nosso mandato tem. 

Embora sejamos mais da educação 
e da cultura, também atuamos junto 
aos direitos humanos e à ação social. 
Nosso mandato é parceiro dessas 
lutas consideradas marginais, como a 
comunidade LGBT. Eu tenho que fazer 
parte dessa frente, para somar. Não 
é saudável um país que ainda nega 
direitos elementares por conta da sua 
opção sexual”, afi rma. 

Na agenda de Fátima não 
existe horário vago. A militância 
é feita praticamente durante 
as 24 horas por dia. Quem 
acompanha a deputada pelas 
redes sociais ou através das 
sessões e comissões da Câmara 
dos Deputados não percebe a 
hora do descanso. Mas existe, 
apesar da correria ser intensa. 
Fátima admite que gostaria de 
ter mais tempo para os prazeres 
da vida. E um deles, certamente, 
é a boemia. Adepta de um bom 
uísque e uma cachacinha da boa, 
a deputada adora beber, papear 
e ouvir um violão bem tocado. 
“Queria ter mais lazer para a 
boemia. Se tivesse tempo, eu 
teria mais tempo para a boemia. 
Reunir os amigos, bater papo, 
tomar as nossas biritas, é isso 
que me dá prazer”, conta. 

Falar em boemia é lembrar 

Nova Palmeira, interior da Paraíba 
onde Fátima nasceu. É para lá 
que a deputada vai nas férias. A 
família Bezerra é garantia de festa 
e, principalmente, do retorno à 
boemia. “Minhas primas tocam 
violão e o povo gosta de beber 
e brincar. Elas tocam, cantam, 
são compositoras, minha irmã 
tem uma voz linda. Meus tios 
tocavam cavaquinho, violão, 
a música é uma tradição dos 
nossos pais. É nas férias onde a 
gente tem direito a tomar nossas 
cachaças e fazer serenatas”, se 
diverte.  

ORIGENS
São de Nova Palmeira as 

recordações mais remotas 
de Fátima. Entre as melhores 
lembranças estão os banhos de 
chuva, no açude e no barreiro 
da região. Filha de mãe parteira 

e pai agricultor que conseguiu 
montar um pequeno comércio, 
a deputada não esquece o gosto 
da tapioca com o café bem 
quentinho feito na hora. “Quando 
a chuva parava ia tomar café bem 
quentinho com tapioca. Pode até 
ser que tenham alguém que faça 
igual, agora melhor tapioca que 
minha mãe ninguém faz”, diz.   

Fátima deixou Nova 
Palmeira aos 15 anos de idade 
na última seca braba daquela 
época, em 1970. A diferença 
para a estiagem de hoje, ela diz, 
está na presença, atualmente, 
dos benefícios sociais. Fátima 
conta que mesmo nos piores 
momentos nunca passou fome, 
mas viu a comida ser racionada 
em casa. “Não podia repetir o 
prato porque senão meu irmão 
não podia comer”, recorda. Em 
Natal, morou na casa de uma tia, 
no bairro das Quintas, e depois 
na rua são João, em Lagoa Seca. 
“Só consegui alugar uma casa 
para mim quando terminei a 
faculdade”, diz. 

ELA É BAIXINHA, peita qualquer 
marmanjo, não tem medo de cara 
feia e só anda de vermelho. Mas 
não erre de personagem. O perfi l 
da Mônica, criação do cartunista 
Maurício de Sousa, você lê 
qualquer dia desses na editoria de 
Cultura do jornal. Aqui a dona da 
história é outra. Fátima Bezerra 
não é a Mônica, mas também 
vive uma fase especial. Deputada 
federal mais votada do Rio Grande 
do Norte nas últimas eleições e 
autora ou relatora de projetos 
importantes para a educação do 
país, a professora Fátima estreia 
hoje como articulista do NOVO 
JORNAL. Ela substitui na página 6 
a também professora e vereadora 
Eleika Bezerra, inquilina do 
espaço desde a fundação do 
jornal, em novembro de 2009. 

Fátima promete fazer da 
educação o prato principal da 
coluna, mas garante também 
expandir os assuntos. “É uma 
oportunidade que terei para 
expressar meu ponto de vista 
acerca de temas regionais e 
nacionais. Ao mesmo tempo 
estarei prestando contas do meu 
trabalho. Será, portanto, um 
espaço para receber incentivo e 
críticas num jornal qualifi cado 
como é o NOVO JORNAL”, 
comentou.  

A deputada e agora articulista 
destaca a pluralidade dos 
profi ssionais que escrevem para o 
NOVO JORNAL. E independente 
das posições ideológicas 
contrárias, espera contribuir 
mantendo um diálogo respeitoso. 
“Cassiano (Arruda, diretor geral 
do NOVO JORNAL) tem posições 
políticas diametralmente opostas 
à minha, mas sempre tivemos 
um diálogo respeitoso. Ele é um 
liberal e eu sou uma socialista, 
mas nosso respeito é mútuo e 
temos que cultivar o princípio da 

pluralidade. É importante para 
o jornal abrir um espaço para 
uma fi gura de uma origem social 
como eu. Até porque estamos 
falando de um jornal plural que 
não agride os fatos”, disse.   

COMUNICAÇÃO
Além do espaço semanal 

no jornal para o contato com a 
população, Fátima Bezerra investe 
nas redes sociais. Ela já acumula 
quase 20 mil seguidores no twitter, 
microblog para textos de até 140 
caracteres e é a deputada federal 
mais atuante na rede. Fátima 
se adaptou rápido à internet 
e admite que a comunicação 
do mandato melhorou muito 
após as redes sociais.  “É uma 
comunidade expressiva e em 
tempo real que está lá tanto para 
bater palma como dar um tapa. 
Na crítica ou na sugestão. Nosso 
desejo é aperfeiçoar o uso das 
redes sociais, até pela situação 
existente e a monopolização 
dos meios de comunicação 
tradicionais no país. Temos que 
apostar nas mídias sociais”, diz.

Ainda sobre as redes, a 
parlamentar lembra uma história 
engraçada com o ex-presidente 
Lula ocorrida recentemente 
em Fortaleza, em evento que 
marcou os 10 anos do PT no 
governo. Na ocasião, Lula falava 
da importância da utilização 
das redes pelos movimentos 
sociais. De frente para ele, na 
platéia, Fátima gostou tanto da 
idéia que resolveu tirar uma foto 
do ex-presidente com o celular 
e publicar no twitter. Só não 
contava o sermão: “Mas também 
não precisa ser assim, né Fátima? 
Você nem prestou atenção no 
que eu disse!’ O que eu estava 
dizendo?”, questionou Lula antes 
de dar o recado fi nal: ‘cuidado 
que isso vicia’, afi rmou antes de 
contar várias histórias e arrancar 
a gargalhada de Fátima e do 
restante da plateia.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PROFESSORA 
CENECISTA E DA 
REDE PÚBLICA NO RN

“FOI UMA 
RIQUÍSSIMA 
EXPERIÊNCIA”, 
DIZ ELEIKA

“EU QUERIA TER MAIS 
TEMPO PARA A BOEMIA”

FÁTIMA É PLURAL
/ MUDANÇA /  DEPUTADA FEDERAL ESTREIA HOJE COLUNA SEMANAL NO NOVO JORNAL SUBSTITUINDO 
LUGAR DA PROFESSORA ELEIKA BEZERRA. EDUCAÇÃO CONTINUA SENDO TEMA CENTRAL DO ESPAÇO

 ▶ Eleika despede-se após três anos 

 ▶ Fátima diz que vai aproveitar o espaço também para prestar contas do mandato

É UMA OPORTUNIDADE QUE TEREI PARA 
EXPRESSAR MEU PONTO DE VISTA ACERCA DE 
TEMAS REGIONAIS E NACIONAIS”

Fátima Bezerra
Deputada federal

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)
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BBOOOAA EESSSCCOOOLLLLAAAAA..

O GRUPO CAPUCHE e a 
5R Shopping Centers 
apresentaram ontem o 
projeto do mais novo 
shopping de expressão para 
a cidade de Parnamirim. Será 
o Praça das Dunas Shopping 
Center, que será erguido às 
margens da BR-101, no bairro 
de Emaús, em frente a onde 
hoje funciona o Superfácil 
Atacado. A previsão é fi car 
pronto em 2016.

Será o primeiro 
empreendimento da 5R, 
companhia especializada na 
prospecção, desenvolvimento, 
comercialização e 
administração de shoping 
centers, no Nordeste. Em 
dois anos, a empresa já conta 
com nove empreendimentos 
deste porte nas regiões Sul e 
Sudeste do país. 

O mall de Parnamirim 
será o segundo maior do 
estado em se tratando de 
tamanho e, de acordo com o 
diretor da companhia, Edson 
Fulcher, o investimento será 
de R$ 300 milhões, com 
previsão de gerar 2,5 mil 
empregos diretos durante a 
construção e mais de quatro 
mil após a inauguração, 
prevista para 2016.

“Já vai nascer um 
shopping grande. Serão 208 
lojas, sendo dez âncoras, mais 
estacionamento externo e 
subterrâneo”, declara Fulcher. 

Projetado para atender 
as classes de A a D, ocupará 
uma área construída de 42 
mil metros quadrados e, 
além das lojas, comportará 
em três pavimentos externos 
dois restaurantes, complexo 
de cinema com oito salas 
completamente digitais, 
supermercados, academia 
de ginástica e até um ginásio 
poliesportivo. Serão 2,5 mil 
vagas de estacionamento nos 
dois pavimentos subterrâneos 
e também na área externa.

Este é o segundo shopping 
center lançado em Parnamirim 
este ano, depois da JAM 
Empreendimentos anunciar 
que iniciou em janeiro a 
construção do For All Mall, 
um shopping menor, mas que 
irá gerar 340 empregos diretos 
e indiretos e demandar R$ 10 
milhões em investimentos. 
O empreendimento irá 
ocupar uma área de 3,6 mil 
metros quadrados e terá três 
pavimentos.

Para o presidente do 
grupo Capuche, Edson 
Matias, a cidade tem 
suporte para os dois 
empreendimentos. “O 
vetor de crescimento foi 
fundamental. É a cidade que 
mais cresce, além disso, será 
construído em uma área de 
infl uência que abrange toda 
a região Sul de Natal, além 
de Parnamirim e as cidades 
próximas como Macaíba e 
São José de Mipibu”, explica.

Por enquanto, o projeto 
segue em fase de tramitação 
para licenciamento. A 
expectativa é de que essa fase 
termine até o fi nal deste ano, 
quando a construção deverá 
começar. 

NO MEIO 
DO CAMINHO
/ INVESTIMENTO /  GRUPO CAPUCHE SE ASSOCIA À 5R SHOPPING 
CENTERS E ANUNCIA R$ 300 MILHÕES NA CONSTRUÇÃO DO 
SHOPPING PRAÇA DAS DUNAS NA BR-101, EM EMAÚS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mall irá ocupar uma área construída de 42 mil metros quadrados 

DIVULGAÇÃO
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O CUSTO COM uma empregada do-
méstica, que recebe hoje um sa-
lário mínimo, pode aumentar até 
95% para o empregador depois da 
aprovação da PEC 66/2012. A ava-
liação é do contador e presiden-
te do Sindicato das Empresas de 
Contabilidade do RN, João An-
tônio de Oliveira Matias, que ao 
contrário dos especialistas ouvi-
dos pelo NOVO JORNAL ontem, 
acredita que esse aumento no 
custo de contratação pode, sim, 
levar a demissões no setor. 

A proposta de emenda à Cons-
tituição, conhecida como PEC das 
Domésticas, foi aprovada terça-
-feira em segundo turno pelo Se-
nado e deve gerar demissões em 
massa porque mexe com o bolso 
do empregador e torna obrigató-
rio o recolhimento do FGTS (Fun-
do de Garantia por Tempo de Ser-
viço), além de estabelecer a jorna-
da de trabalho limitada a 44 horas 
semanais (8 horas diárias). “Isso 
antes não existia na legislação”, 
complementa. Antes, havia so-
mente o descanso semanal como 
direito trabalhista e, agora, foi in-
cluído o adicional noturno.

Quem paga um salário míni-
mo (R$ 678,00) vai ter um acrésci-
mo de 95% na conta a pagar pela 
contratação de uma empregada 
doméstica - quase o dobro do gas-
to atual. No mês, somente com o 

pagamento de 52 horas-extras to-
mando como base duas horas-ex-
tras diárias permitidas por lei, e 
mais adicional noturno, o empre-
gador vai desembolsar R$ 320,00. 
De encargos sociais que incluem 
FGTS, INSS, 13º salário e um terço 
de férias, lá se vão mais R$ 320,00, 
totalizando R$ 1.318,00.  

A nova legislação não deixa 
clara a norma para os contratos 
das empregadas que já moram 
na casa do patrão, pois faz men-
ção apenas que as partes devem 
entrar em acordo compensató-
rio com relação à jornada, explica 
João Antônio.

Com o aumento dos encar-
gos e o peso no bolso, o emprega-
dor pode fazer a opção de dispen-
sar sua empregada e passar a con-
tratar de duas e três diaristas por 
semana ao custo de R$ 50,00 cada 
uma. E o custo mensal fi car em R$ 
300,00, apesar de ter diarista que 
cobra R$ 100,00 pelo serviço. 

Antes opcional, o emprega-
dor vai ser obrigado agora a de-
positar 8% em cima do que ele 
paga à empregada de FGTS. E as 
horas-extras, dependendo da va-
riação, podem dobrar o valor do 
contrato. A lei limita em até duas 
horas diárias como extra na jor-
nada, que podem chegar a 52 ho-
ras mensais.

Na Celta Consultoria, empre-
sa de João Antônio, a grande pre-
ocupação dos clientes é com re-
lação às novas regras. A maioria 

da classe média não vai ter condi-
ções de arcar com o ônus da nova 
lei, que não é apenas fi nancei-
ro. Muitos vão ter de trocar uma 
empregada de confi ança, às ve-
zes com muito tempo de contra-

to, por uma diarista.
João Antônio explica que a 

nova lei é um avanço. Dá direitos 
ao empregado doméstico iguais 
aos já adquiridos pelos demais 
trabalhadores. Mas há um po-

rém. Uma empresa tem que cum-
prir a legislação trabalhista, pagar 
seus impostos e tem como retor-
no uma receita gerada. No caso de 
um empregador doméstico, a si-
tuação é diferente. Ele não tem lu-
cro do investimento no emprega-
do. Paga salários e o ônus dos en-
cargos sociais.

Presidente do Sindicato das 
Empresas de Contabilidade do 
RN, João Antônio acha que para 
amenizar as expectativas negati-
vas que a PEC vai provocar, o ide-
al seria que suas regras valessem 
para os novos contratos, mas 
elas irão atingir também os an-
tigos. Os benefícios, porém, não 
são retroativos. Afi nal, destaca, 
na hora de defender seus orça-
mentos, as famílias não vão prio-
rizar o pagamento dos emprega-
dos domésticos. Para não fi car 
fora da lei, no caso de quem as-
sina a carteira de sua empregada, 
a demissão será o caminho que 
grande parte vai tomar. 

Alguns pontos da PEC 66/2012 
ainda não estão muito claros, ou-
tros geram controvérsias. O em-
pregador que mantém o funcio-
nário morando em sua casa, por 
exemplo, ainda não sabe o que irá 
fazer - exatamente porque a pro-
posta de emenda à constituição 
não diz. Saiba abaixo as principais 
mudanças que a proposta traz, os 
direitos que passam a valer ime-
diatamente e os que ainda preci-
sam ser regulamentados.

FAZENDO

/ PREÇO ALTO / SEGUNDO ESPECIALISTA, CUSTOS COM EMPREGADOS DOMÉSTICOS IRÃO CRESCER 95% 
NO RN, O QUE PODE LEVAR A DEMISSÕES NO SETOR, CONTRARIANDO EXPECTATIVAS DA CATEGORIA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AS CONTAS

 ▶ João Antônio diz que custo mensal com doméstica sobe para R$ 1.318,00 

NEY DOUGLAS / NJ

SIMULAÇÃO DO 
CUSTO DE MANTER 
UMA EMPREGADA

 ▶ Salário base 

R$ 678,00 (mínimo)

 ▶ Horas extras (52 horas 
mensais/adicional noturno) 

R$ 320,00

 ▶ Refl exos dos encargos 
sociais (FGTS/INSS/13º salário/ 
férias mais 1/3) 

R$ 320,00

 ▶ Total 

R$ 1.318,00

 ▶ Percentual de acréscimo 

95%

Fonte: Celta Consultoria 

Jornada de trabalho
Duração do trabalho 

normal de 44 horas 

semanais (8 horas diárias). 

Facultada a compensação 

de horários e a redução 

da jornada por acordo ou 

convenção coletiva. 

A mudança é uma das mais 
polêmicas, principalmente, 
no caso dos trabalhadores 
que dormem no serviço. 
Quanto ao acordo, 
difi cilmente haverá 
resultados práticos pela falta 
de entidades representativas 
de empregados e 
empregadores.  

Trabalho noturno
Remuneração do trabalho 

noturno superior à do 

diurno

Depende de regulamentação 
para fi xação dos percentuais 
aos domésticos. Por lei, 
trabalho noturno, nas 
atividades urbanas, é aquele 
realizado entre 22h e 5h 

Auxílio-creche
Assistência gratuita aos 

fi lhos e dependentes 

desde o nascimento até 5 

anos de idade em creches 

e pré-escola

Direitos que passam a valer imediatamente

Direitos que dependem de regulamentação

Proteção ao salário
O salário passa a ser protegido 

na forma da lei. Passa a ser 

crime sua retenção dolosa. 

Na prática o direito já é aplicado 
aos trabalhadores domésticos. 

Portadores de defi ciência
Proibição de qualquer 

discriminação no tocante a 

salário e critérios de admissão 

do trabalhador portador de 

defi ciência.

Não deve gerar mudanças 
perceptíveis

Pode gerar elevação de custos 
insustentável para o empregador 
doméstico. É possível que 
sejam criadas alternativas como 
pagamento pelo governo

Salário-família
Pago em razão do dependente do 

trabalhador de baixa renda nos 

termos da lei

Dependendo da forma de 
regulamentação pode gerar 
elevação de custos insustentável 
para o empregador doméstico. 
É possível que sejam criadas 
alternativas como pagamento pelo 
governo Fonte: Consultoria 

Legislativa do Senado Federal

Redução de riscos
Redução de riscos inerentes ao 

trabalho por meio de normas de 

saúde, higiene e segurança.

Texto é genérico e não deve 
haver muitas mudanças práticas, 
principalmente porque o trabalho 
doméstico não é de alto risco

Menores de 16 anos
Proibição de trabalho noturno, 

perigoso ou insalubre a menores 

de 18 anos e de qualquer 

trabalho a menores de 16 anos, 

salvo na condição de aprendiz, a 

partir dos 14 anos

Na prática, o Estatuto da Criança 
e do Adolescente já prevê essa 
proteção

Horas extras
Remuneração do serviço 

extraordinário superior, no mínimo, 

em 50% à jornada normal

Também deve gerar ônus aos 
empregadores. É comum exigir do 
empregado jornada extra

Acordo coletivo
Reconhecimento das convenções 

e acordos coletivos de trabalho

Não deve trazer muitas mudanças 
porque há poucas entidades 
representativas de empregados e 
empregadores

Garantia de salário nunca 

inferior para os que recebem 

remuneração variável

Não deve haver muitas mudanças 
na prática porque os trabalhadores 
domésticos não costumam ter 
remuneração variável como 
garçons e vendedores, por exemplo

Proibição de discriminação
Proibição de diferença de 

salários, exercício de funções e 

critérios de admissão por motivo 

de sexo, idade, cor ou estado civil

Será difícil provar discriminação, 
principalmente, no caso da 
diferença de salários porque em 
geral a maioria das casas não tem 
mais de um empregado doméstico

Demissão com multa
Relação de emprego protegida 

contra a demissão arbitrária 

ou sem justa causa, com 

indenização compensatória

Esse Direito nunca foi 
regulamentado mas há o direito 
assegurado ao trabalhador do 
recebimento de multa paga pelo 
empregador no valor de 40% do 
acumulado na conta do FGTS em 
caso de dispensa involuntária. 
A aplicabilidade neste caso é 
imediata

FGTS
Fundo de Garantia por Tempo de 

Serviço

Pago pelo empregador no valor 
de 8% do valor do salário do 
empregado, que poderá receber 
o valor acumulado na hipóteses 
previstas por lei. A aplicabilidade 
pode ser imediata porque já existe 
a regulamentação

Seguro-desemprego em caso de 

demissão involuntária

Pago com recursos do FAT, o seguro 
é devido a inscritos no FGTS. Não 
gera ônus ao empregador

Seguro contra acidentes
Seguro contra acidentes de 

trabalho, a cargo do empregador, 

sem excluir a indenização a 

que este está obrigado, quando 

ocorrer em dolo ou culpa

Varia entre 1% e 3% do valor do 
salário de acordo com o risco. Ainda 
precisa ser regulamentado pelo 
governo. Quanto à indenização, na 
prática, já era devida.

ESPECIAL
TRABALHO
DOMÉSTICO
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

Mulher acompanhava 
homem que matou 
pai por vingança

/ TIROL /

 ▶ Delegado Roberto Andrade revelou presença da mulher no momento do crime

HUMBERTO SALES / NJ

PELA SUA IRREVERÊNCIA, bom 
humor e carisma, não é exagero 
dizer: ontem, pela primeira vez, 
o médico oftalmologista João 
Maria Monte provocou lágrimas 
que não eram de risos. Após uma 
batalha árdua de três anos contra 
a diabetes, cedeu às investidas 
cada vez mais pesadas da 
doença. Morreu precocemente 
aos 59 anos de idade. Deixou dois 
fi lhos, um neto, uma esposa e 
muitas histórias de quem parece 
ter nascido com uma missão: 
fazer rir. 

Se o céu for dividido por 
afi nidades, ele certamente 
entrará para o time de Chico 
Anysio e Dercy Gonçalves.  Não 
era comediante profi ssional, 
mas era um espirituoso nato. Em 
sua trajetória chegou a escrever 
um livro de piadas. Os amigos 
que compareceram ao velório, 
realizado na tarde de ontem, no 
Centro São José, rememoravam 
em rodas as piadas e tiradas do 
médico oftalmologista que tinha 
resposta para tudo.

“Era um piadista. E contava 
a piada de um jeito sério. Todas 
as pessoas riam e ele sustentava. 
A gente só esperava a paulada”, 
comentou o desenhista Sérgio 
Fraga, amigo de anos de Monte. 
Ambos participavam havia mais 

de uma década de uma mesma 
confraria de café cappuccino, na 
Rua Potengi. 

João Maria formou-se 
em medicina em 1976 pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, onde décadas 
depois se aposentou como 
professor. Foi vice-presidente do 
Conselho Regional de Medicina, 
assumindo a presidência por 
um período, e presidente da 
Academia de Medicina do RN. 
Foi médico da Polícia Militar, 
tornando-se coronel da reserva.

A inteligência e o vasto 
conhecimento de mundo 
também marcavam a sua 
personalidade. Os amigos 
contam que ele sempre tinha 
um comentário contundente 
a fazer sobre os mais diversos 
assuntos. Lia muito. O médico 
urologista Domício Arruda, 
contemporâneo de faculdade 
de João Maria, contou que ele 
sempre foi muito estudioso: foi o 
primeiro da história da UFRN a 
concluir o curso com apenas 23 
anos de idade. 

O assunto que mais se 

destacava durante o ano era 
transformado em fantasia de 
carnaval, uma paixão de João 
Maria. Arruda lembra um ano 
em que o oftalmologista foi 
fantasiado de foguete e uma 
foto sua foi estampada na capa 
do Diário de Natal. A postura 
inusitada fez com que ele fosse 
repreendido pelo comando da 
Polícia Militar. “Ele apenas disse 
que não tinha como saber que 
era ele, mas, na verdade, todo 
mundo sabia”. 

O engenheiro José de 
Arimateia Fernandes, amigo 
do médico há mais de 15 anos, 
recordou ainda um ano em que 
Mota se fantasiou de barril de 
petróleo. 

João Maria era uma fi gura 
conhecida do Carnaval. 
Conduziu durante anos o 
Ascugal (Associação dos 
Sopradores de Cu de Galo), bloco 
que saia toda quinta-feira de 
carnaval antes do Zé Pereira, 
pelos bairros de Petrópolis. 
Monte era o porta-bandeira, 
mas por ser obeso, acabava 
não andando mais do que 150 

metros. Todo o dinheiro que 
sobrava no bloco era doado para 
uma instituição de caridade. 
Com as complicações na doença 
de Montinho, o bloco foi extinto. 

O prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves, esteve no 
velório do amigo. Eles já se 
conheciam há certo tempo, 
mas se aproximaram muito 
durante os últimos dois anos, 
quando João Maria já estava 
internado em São Paulo. Quando 
ia à capital paulista com o pai, 
Agnelo Alves, ele sempre passava 
horas conversando com o 
oftalmologista. 

“E o interessante é que ele 
nunca reclamou de estar doente, 
mesmo estando internado. Ele 
tinha uma vontade muito grande 
de viver e mantinha o mesmo 
bom humor e irreverência de 
sempre”, destacou, ressaltando 
que Monte era um grande 
apaixonado por Natal. “João 
Maria era uma grande fi gura 
humana, uma pessoa que fazia 
parte da paisagem da cidade. È 
uma grande perda para família e 
amigos”. 

Foram três anos de luta 
contra a diabetes. Entre São 
Paulo e Natal, foi mais de um 
ano de altas e internações 
constantes. Seus últimos 50 dias, 
foram na UTI, traqueostomizado, 
fazendo hemodiálise e se 
alimentando por sonda. As 
pessoas que conheceram o 
alto astral do médico sentiram 
a perda, mas viram sua morte 
como um descanso merecido 
para um homem que riu e fez rir. 

O clima no velório não era 
sombrio. As pessoas lamentavam 
a perda, mas pareciam 
embriagadas pelas boas 
lembranças. Mais do que choro, 
era possível ver risos. “Ele foi um 
exemplo de pai, de avô, de tio, de 
médico e de professor”, destacou 
o fi lho caçula, Pedro Henrique 
Monte, que seguiu os caminhos 
do pai na Medicina. 

João Maria deixou claro para 
a família que gostaria de ser 
cremado ao invés de sepultado. 

Pedro Henrique acredita que a 
decisão foi pensando neles. “Ele 
não queria que a família o visse 
sendo enterrado”, destacou. 
Por volta das 16h, o corpo do 
oftalmologista foi levado para 
Recife, de onde voltarão apenas 
as cinzas. 

 
REDES SOCIAIS

“Perdemos um pouco a 
irreverência e espontaneidade. 
Ganha, o céu! Adeus, João Maria 
Monte”, a frase postada no 
twitter pelo Diretor do Hospital 
Pediátrico Maria Alice Fernandes, 
Wilson Clerto Filho, foi apenas 
uma das homenagens feitas ao 
Oftalmologista na rede mundial de 
computadores. Após a notícia da 
morte do médico, às 8h da manhã 
de ontem, amigos e parentes se 
despediram pelo microblog. 

Como uma característica 
muito forte da personalidade 
de João Maria, o bom-humor foi 
destacado em quase todas as 

mensagens. “Perdemos a alegria 
e bom humor de João Maria 
Monte, grande fi gura da Cidade”, 
destacou o superintendente 
do Sebrae, Zeca Melo, em sua 
página. 

O advogado Leonardo 
Arruda postou que Natal 
fi cou mais triste e mais pobre 

de valores com a morte do 
médico. Já o  chefe do Centro 
de Tratamento de Queimadura 
do HWG, Edilson Carlos, 
relembrou que João Maria era 
um  “homem de senso de humor 
refi nado e inteligente que levava 
muita alegria aos amigos do 
cappuccino!”.  

UM MONTE 
DE SAUDADE
/ LUTO /  CONHECIDO PELA IRREVERÊNCIA E BOM HUMOR, OFTALMOLOGISTA 
JOÃO MARIA MONTE MORRE AOS 59 ANOS E CONSTERNA AMIGOS E FAMILIARES

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ÚLTIMOS DIAS NA UTI

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo levou solidariedade aos familiares de João Maria Monte

 ▶ Pedro Henrique, fi lho, lembra histórias do pai

 ▶ João Maria Monte
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A POLÍCIA CIVIL revelou ontem, em 
entrevista coletiva, que o empre-
sário Abeane Luiz Jorge Vale, 31 
anos, estava acompanhado de 
uma mulher quando matou o 
próprio pai, o aposentado Abea-
ne Vale de Medeiros, 67. O crime 
ocorreu há nove dias, no trânsito 
da Rua Alberto Maranhão, no Ti-
rol, onde o aposentado foi morto a 
tiros dentro do carro.

O delegado de Homicídios 
(Dehom), Roberto Andrade, que 
conduz o inquérito, não disse 
quem era a mulher e nem e qual 
tipo de relação ela tem com Abe-
ane Luiz. Também não informou 
se há indícios sobre a mulher ter 
participado diretamente do assas-
sinato. “Estamos tentando locali-
za-la, ela ainda terá de ser ouvida”, 
afi rmou.

Segundo Roberto Andrade, no 
mesmo dia em que foi preso, o sus-
peito confessou o crime em depoi-
mento. E não demonstrou qual-
quer remorso por ter matado o 
próprio pai. “Ele usou essas mes-
mas palavras: ‘Cumpro essa prisão 
com prazer porque meu pai mere-
cia morrer’. Em nenhum momen-
to ele se mostrou arrependido”, re-
latou o delegado.

Ao confessar o crime, Abeane 
Luiz afi rmou que não premeditou 
a morte do pai. O delegado contou 
como o suspeito narrou a histó-
ria para explicar o crime: “Ele dis-
se que não premeditou; que estava 
no lugar certo, na hora certa. Afi r-
mou que tinha ido com a compa-
nheira para uma clínica na Ribei-
ra, mas que não deu certo e que 
depois iria fazer um pagamento 
no Alecrim. Estava na Prudente 
(avenida), viu o pai e fez a aborda-
gem”, narrou Andrade.

O delegado contesta a história 
e diz “não fazer sentido”. “Como 
você da Ribeira quer ir ao Alecrim 
e passa pela Prudente?”, questio-
na. Esse é um dos pontos que pre-
cisam ser esclarecidos para o in-
quérito ser concluído. “Não adian-

ta só ele confessar. Precisamos 
provar que ele fez, como fez e a 
motivação”, acrescentou.

Um fato que chama a atenção 
da polícia e reforça que o homicí-
dio foi premeditado são as coin-
cidências envolvendo a morte da 
mãe e do pai de Abeane. A mulher 
foi morta num dia 19 (de outubro), 
dentro de um Fiat Uno, a tiros e 
por um familiar, da mesma forma 
que o aposentado.

Luiz estaria sendo ameaçado 
pelo pai. Quando a mãe foi assas-
sinada, o aposentado teria tenta-
do “comprar” o fi lho oferecendo 
objetos de valor. Em 2003, quan-
do houve o primeiro julgamen-
to, Abeane Medeiros foi absolvido 
pelo júri, porém, dois anos depois 
o fi lho contratou um advogado 
que conseguiu a condenação. Des-
de então a relação entre pai e fi lho 
fi cou mais conturbada e as amea-
ças começaram.

Como a polícia suspeitava, o 
crime registrado na semana pas-
sada, no bairro Tirol, tem relação 
direta com as brigas familiares 
que, no ano de 1999, resultaram na 
morte de Joana D’arc Jorge Vale, na 
época mulher de Abeane Medei-
ros e mãe de Abeane Luiz. Além de 
alegar se defender das constantes 
ameaças do pai, Abeane Luiz não 
negou que também agiu por vin-
gança pela morte da mãe.

Os investigadores chegaram 
até o empresário pelo carro usa-
do no atentado. Registrado no 
seu nome, o Gol branco com mar-
cas amarelas abandonado no Bar-
ro Vermelho fez com que a polícia 
tratasse o homem como principal 
suspeito do crime.

Mais de uma semana depois, 
anteontem, a prisão foi confi rma-
da. Segundo o delegado Roberto 
Andrade, um mandado de prisão 
preventiva tinha acabado de che-
gar quando Abeane Luiz se entre-
gou. “O mandado de prisão tinha 
chegado pela manhã e ele se apre-
sentou. Foi detido lá mesmo”, disse.

O crime em que o empresário é 
suspeito aconteceu quando o apo-
sentado Abeane Vale de Medeiros 
dirigia pela Rua Alberto Maranhão, 
no Tirol, em um Uno de cor amare-
la quando teve o carro trancado por 
um carro modelo Gol de cor branca. 
Nem deu tempo de reagir e o idoso 
foi atingido por quatro disparos de 
arma de fogo, morrendo no local. 

Apenas no dia seguinte um 
Gol com as mesmas característi-
cas do que foi utilizado pelo assas-
sino foi encontrado na Rua João 
Dias, no bairro de Barro Vermelho. 
A polícia foi acionada após um pe-
dreiro que trabalhava no local sus-
peitar do veículo abandonado cer-
ca de 24 horas antes. Com placas 

MXZ-5484, a polícia confi rmou 
que o veículo pertencia a Abeane 
Luiz, fi lho da vítima.

O Gol tinha marcas de colisão 
no lado esquerdo da sua lataria, 
próximo à porta e manchas ama-
reladas na lataria. A polícia suspei-
ta que as avarias tenham sido pro-
venientes da emboscada montada 
pelo fi lho para matar o pai.

A principal motivação para o 
assassinato ocorreu em 1999. Joa-
na D’arc Jorge Vale foi morta a tiros 
pelo marido durante um proces-
so de separação que o casal atra-
vessava. Ele não queria repartir os 
bens com a ex-esposa.

Joana era mãe de Abeane Luís 
Jorge Vale e mulher de Abeane 
Vale de Medeiros, morto na sema-
na passada. O mandado de prisão 
pelo crime registrado há mais de 
uma década foi expedido há pou-
co mais de duas semanas, após to-
dos os recursos do idoso terem se 
esgotado na Justiça.

VÍTIMA SOFREU 
EMBOSCADA NA 
RUA ALBERTO 
MARANHÃO



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 28 DE MARÇO DE 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA
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locaçãode veículos para transportede estudantes da redemunicipal de ensino, domunicípio
deRuy Barbosa/RN

AComissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADADE PREÇOS N.º 02/2013.
AComissão Permanente de Licitações da PrefeituraMunicipal de Ruy Barbosa/RN, torna público
que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o recebimento e
abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação, objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o Edital na
íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 25 de março de 2013

BUGUEIROS PROTESTAM CONTRA CLANDESTINOS

/ TURISMO /

GRAZI MASSAFERA E Débora Nasci-
mento, que na novela Flor do Ca-
ribe vivem as bugueiras Ester e 
Taís, levaram falta. No cenário fi c-
tício da Vila dos Ventos elas convi-
vem com vilões capazes das piores 
maldades. O litoral potiguar, onde 
as cenas externas de cenários pa-
radisíacos foram gravadas, tam-
bém tem os seus, e eles botam em 
risco os colegas de profi ssão das 
duas beldades. 

Os bugueiros natalenses or-
ganizaram uma manifestação de 
protesto ontem de manhã contra 

a atuação de clandestinos no lito-
ral. A gota d’água foram as amea-
ças a um profi ssional que teve o 
carro trancado por diversos outros 
quando fazia um passeio em dire-
ção à praia de Pipa. Com ele esta-
vam três turistas de Curitiba/PR.

De acordo com os bugueiros, 
os novos clandestinos fazem pas-
seios em carrões com ar condicio-
nado e até vans. O protesto come-
çou em Ponta Negra e terminou 
na sede do Ministério Público, em 
Candelária, onde os bugueiros ofi -
cializaram uma denúncia.  ▶ Protesto de bugueiros na Av. Roberto Freire contra os vilões da vida real

Um debate paralelo, porém re-
lacionado ao viaduto se desenvol-
veu: a falta de cultura no meio po-
lítico para separar verbas visan-
do a manutenção das obras. “Po-
lítica só faz dotação orçamentária 
para a construção e inauguração 
de obras”, disse o servidor público 
Mário Amorim.

“Essa obra está sofrendo os 
efeitos do tempo. Ela é de uma to-
tal falta de conservação”, falou Pe-
reira. O tema da conservação tam-
bém foi citado ao falar da ponte 

Forte-Redinha. “Alguém deve co-
locar na pauta a conservação da 
ponte estaiada”, pontuou ele. 

O engenheiro da Semopi, Car-
los Davi, disse que a demora maior 
se deve à “falta de dinheiro da Pre-
feitura”, uma vez que o laudo foi 
entregue ainda na gestão da ex-
-prefeita Micarla de Sousa, marca-
da nos últimos meses pelas difi cul-
dades fi nanceiras, que ora afetam a 
administração de Carlos Eduardo. 
“O edital já está na Semopi e a obra 
deve ser iniciada pelo escoramen-
to do viaduto e do canal do Baldo, 
em seguida pela retirada e substi-
tuição das ferragens e, fi nalmente, 
pela concretagem”, afi rmou.

Com essas obras do 
escoramento, uma nova 
interdição deve ser feita. E 
que deve provocar maiores 
impactos no tráfego, pois se 
trata de duas das principais vias 
do Centro (avenidas Rio Branco 
e Deodoro). 

O vereador Hugo Manso 
sugeriu a possibilidade de ser 
realizada uma audiência pública 
para mostrar à sociedade a 
necessidade da intervenção 
subterrânea. “Temos de 
ter a coragem de fazer esse 

escoramento. Será uma decisão 
política, que vai exigir mais 
dinheiro e o poder público tem 
de enfrentar esse diálogo”, falou 
o vereador. 

Os engenheiros presentes 
apoiaram a medida. “Nunca 
me senti tão preocupado. O 
cidadão natalense deve levar o 
caso mais a sério, pois considero 
um descaso do poder público 
a pouca atenção despendida, 
diante da gravidade do caso”, 
falou o engenheiro civil Enéas 
Alberto de Almeida.

“QUANDO VOCÊ PASSAR por baixo do 
viaduto do Baldo, não fi que preo-
cupado com a possibilidade de ele 
cair na sua cabeça. Preocupe-se 
com o chão da Avenida Rio Bran-
co, que é muito mais fácil de ce-
der”. A declaração é do engenhei-
ro da Secretaria de Obras Públicas 
e Infraestrutura, Carlos Davi, dada 
após uma palestra no Clube de En-
genharia. Ainda assim, os presen-
tes saíram do encontro convenci-
dos de que o viaduto não pode ser 
utilizado no momento. 

Para os especialistas a popu-
lação desconhece os verdadeiros 
pontos críticos motivadores do 
bloqueio do equipamento, sob o 
asfalto da Avenida Rio Branco. 

Na palestra dada na anteon-
tem, no Clube de Engenharia, o 
professor universitário José Perei-
ra da Silva, detalhou o laudo enca-
minhando para a Prefeitura de Na-
tal e que foi determinante para a 
continuidade da interdição. 

A interrupção do tráfego no 
viaduto do Baldo gera um tremen-
do contratempo para os seus usu-
ários, pois estes deixam de econo-
mizar tempo (e dinheiro) por não 
terem acesso ao equipamento que 
liga alguns dos bairros mais mo-
vimentados da cidade e deixa os 
deslocamentos bem mais curtos. 

Ciente disso e praticamente 
atendendo a um clamor social, o 
presidente do Clube de Engenharia 
promoveu o encontro, semelhante 
ao que fez com outras obras, como 
a da Arena das Dunas. 

Se antes da palestra alguns en-

genheiros se mostravam reticen-
tes quanto à real necessidade da 
interdição, após as demonstra-
ções do professor fi cou difícil ser 
contrário e a unanimidade se im-
pôs. Porém ninguém contava com 
tamanha burocracia para resolver 
um problema grave. Nem mesmo 
o autor do laudo, José Pereira. 

“Eu coloquei em letras garra-
fais no laudo que medidas emer-
genciais, algo a ser resolvido em 20 
ou 30 dias, liberariam o tráfego no 
viaduto”, falou ele após a palestra, 
que contou com aproximadamen-
te 30 pessoas, entre engenheiros, 
empresários, servidores públicos e 
um político, o também engenhei-
ro e vereador Hugo Manso (PT). 

O nó do problema está embai-
xo da terra, mais precisamente na 
Avenida Rio Branco, bem próximo 
a uma das pilastras. Nesse local 

foram feitas fotos de armaduras 
completamente descobertas de 
concreto e o pior, algumas já par-
tidas. A imagem provocou espan-
to dos profi ssionais de engenharia 
no local. As fotos iam passando e 
ouvia-se as exclamações “Nossa!” 
“Vixe!”. Além de armaduras que-
bradas, canos partidos e jorrando 
água nas estruturas de concreto, 
pequenos arbustos crescendo nas 
pilastras, acelerando o processo 
corrosivo, falta de vedações na pis-
ta do viaduto. E a foto mais curio-
sa, a de uma planta crescendo no 
concreto, em uma parte alta do 
viaduto, indicando que ali está en-
trando água. “Não há como con-
cluir que esta planta cresce dessa 
forma sem deduzir que essa par-
te da estrutura tem espaços va-
zios por dentro, logo está entran-
do água”, argumentou Pereira, que 

estava acompanhado por seu fi -
lho, Fábio da Costa Pereira, que 
também participou da equipe ge-
radora do laudo. 

Embora a maioria das arma-
duras esteja solta abaixo da aveni-
da, até hoje, as únicas obras repa-
radoras, na verdade, pioraram a si-
tuação, conforme constataram os 
engenheiros na palestra. As ges-
tões foram colocando, ao longo do 
tempo, novas camadas de asfalto 
em cima, deixando a estrutura do 
viaduto mais pesada. “Uma pres-
são maior naquela região pode 
fazer a via ceder”, disse um dos 
presentes. 

O consenso é da necessidade 
do escoramento das pilastras, tan-
to no lado da Avenida Rio Bran-
co quanto na Avenida Deodoro, o 
que também justifi caria a interdi-
ção do viaduto. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

EQUIPAMENTO BALDIO
/ INTERDIÇÃO /  ENGENHEIROS FICAM IMPRESSIONADOS COM AVARIAS DO VIADUTO DO BALDO E 
RECLAMAM DA FALTA DE MANUTENÇÃO DE BENS PÚBLICOS, INCLUINDO A PONTE FORTE-REDINHA

 ▶ Engenheiro José Pereira mostra fotos do laudo que comprovam comprometimento do canal sob avenidas

FALTA DE 
CONSERVAÇÃO

NOVA INTERDIÇÃO DEVE 
SER AINDA MAIS INCÔMODA

 ▶ Detalhe das colunas: necessidade de manutenção urgente 

O EDITAL JÁ ESTÁ NA 
SEMOPI E A OBRA DEVE 
SER INICIADA PELO 
ESCORAMENTO DO 
VIADUTO E DO CANAL 
DO BALDO”

Carlos Davi
Engenheiro da Semopi

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

O DIA MUNDIAL do Teatro não foi mar-
cado por espetáculos grandiosos 
em Natal. A data, comemorada on-
tem, foi mais lembrada por lamen-
tações e promessas. Logo de ma-
nhã, representantes da classe tea-
tral fi zeram um ato simbólico em 
frente ao Teatro Sandoval Wander-
ley, no bairro do Alecrim, para lem-
brar os quatro anos de portas fecha-
das ao público. O ato também mar-
cou o anúncio da reforma do pré-
dio, que deve começar no segundo 
semestre deste ano e está estimada 
em pouco mais de R$ 1 milhão. 

O processo, agora, aguarda ape-
nas uma avaliação do Ministério da 
Cultura (Minc) e do Corpo de Bom-
beiros para ser viabilizado. A pro-
jeção é que a licitação da reforma 
do Sandoval Wanderley seja defl a-
grada no próximo mês. O término 
da intervenção está previsto para 
dezembro.

O anúncio foi feito no Palá-
cio Felipe Camarão, sede governo 
municipal, em reunião com diver-
sos representantes da classe tea-
tral. Segundo o prefeito, todos os 
recursos necessários à reforma se 
encontram assegurados. Serão R$ 
860 mil do Minc e outros R$ 225 
mil dos cofres municipais. 

“O Dia do Teatro serviu para a 
abertura de diálogo com a classe 

teatral da cidade. Queremos for-
talecer a política pública do setor. 
Mas, antes disso, existe a necessi-
dade daquela praça cultural (San-
doval Wanderley). Não se pode 
permitir que continuasse aban-
donado do jeito que se encontra 
hoje”, lembrou Carlos Eduardo. 

Apesar de ser ele, o cobrado, o 
prefeito elogiou o protesto da clas-
se artística na entrada do teatro 
municipal, aproveitando para en-
cenar seu melhor ato: reclamar 
da antecessora. “Foi importante, 
sim, para chamar a atenção. Ser-
viu também para lavar toda a ig-
norância e maldade da antiga ges-
tão com o Sandoval Wanderley”, 
alfi netou.

Ainda para este ano, a Prefeitu-
ra do Natal promete investir R$ 800 
mil – em outra parceria com o Mi-
nistério da Cultura – na reforma do 
Teatro Jesiel Figueiredo, no bairro de 
Gramoré, na Zona Norte. O proces-
so licitatório deve ser aberto ainda 
neste semestre e a previsão de en-
trega é a mesma do equipamento 
do Alecrim, no mês de dezembro.

Segundo o presidente da Fun-
dação Capitania das Artes (Fun-
carte), Dácio Galvão, o órgão ges-
tor da cultura em Natal ainda tra-
balha para concluir dois cines-
-teatros. Os equipamentos, nos 
bairros de Lagoa Azul e Felipe Ca-
marão, custarão R$ 250 mil, cada. 
As obras estão em curso e tem pra-
zo de conclusão também para de-
zembro. “A ideia é fortalecer toda 
a estrutura para o teatro em Natal. 
A cidade necessita, com certa ur-
gência, a abertura de novos espa-
ços culturais”, completou.

A atriz Titina Medeiros, do gru-
po Clowns de Shakespeare, falou 
sobre a necessidade da construção 
de novas praças para o teatro e da 
manutenção das já existentes. “O 
artista potiguar não deve pensar 
onde será melhor para trabalhar 
fora de Natal. Nós queremos ter 
condições de trabalho para exer-
cer nossa profi ssão aqui, em Na-
tal”, completou.

O Dia Mundial do Teatro foi de 
movimentação no coração bair-
ro do Alecrim. Munidos com vas-
souras e material de limpeza, re-
presentante da classe artística fi -
zeram a lavagem dos acessos e 
da calçada do espaço Teatro San-
doval Wanderley. Os artistas cha-
mavam a atenção do poder públi-
co em favor da reforma do espaço. 

Segundo a atriz Bárbara Cristi-
na, a atividade demonstrou a união 
dos movimentos culturais da cida-
de em torno da reabertura do San-
doval Wanderley. “Este palco foi mi-
nha escola e  encontrá-lo assim, fe-
chado e sujo, é muito triste. O ato 
foi importante para reunir aqueles 

que se mostram interessados na re-
vitalização deste teatro”, disse.

A lavagem foi coordenada pela 
Rede Potiguar de Teatro, uma enti-
dade que congrega diversos grupos 
e coletivos artísticos do Rio Grande 
do Norte. Segundo o ator, produtor 
e diretor da Casa da Ribeira, Hen-
rique Fontes, e um dos represen-
tantes da entidade, a ação procu-
rou pressionar o município para a 
reforma. “Todos os grandes repre-
sentantes do teatro potiguar fi ze-
ram história aqui neste teatro. Não 
reabri-lo é um crime”, asseverou.

A atriz Quitéria Kelly, que, desde 
janeiro é a diretora do Teatro San-
doval Wanderley, também apoiou 

o movimento. “Para mim, é mui-
to triste ver isso aqui. Antes de ser 
uma gestora, eu sou artista e fui 
criada aqui, neste palco. Meu com-
promisso é tornar esta praça aber-
ta, novamente, ao público”, afi rmou.

A diretora lembrou que a refor-
ma vai servir para recuperar toda 
a estrutura elétrica e hidráulica, 
iluminação, som e proteção acús-
tica. Um novo conjunto de cadei-
ras será instalado sem modifi car 
a estrutura do palco semiarena – 
o Sandoval Wanderley é único no 
Rio Grande do Norte com este tipo 
de formato. “É uma característi-
ca que não pode ser modifi cada”, 
afi rmou Kelly.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

CGC/MF 08.334.385/0001-35

a) ADIRETORIA

COMPANHIADE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

AVISO AOSACIONISTAS

Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionistas da CAERN, em sua
sede social, localizada aAv. Senador Salgado Filho, 1555 -Tirol, nestaCapital, nos horários
de 07:30h às 11:30h e 13:30h às 17:30 horas, os documentos de que trata o art. 133 da Lei nº
6.404, de 15/12/1976, relativos ao exercício de 2012.

Natal, 27 de março de 2013

SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO - LICITAÇÃO Nº 006/13-SIN/TOMADADE PREÇOS
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS (ENSAIOS EM
LABORATÓRIO E CAMPO DE SOLO, CONCRETO E ASFALTO) PARAANÁLISE DOS SERVIÇOS DE
ENGENHARIA PARA ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DE TRÁFEGO, RESTAURAÇÃO DO
PAVIMENTO E ELIMINAÇÃO DOS PONTOS CRÍTICOS NA RODOVIA BR-304 NO CONTORNO DE
MOSSORÓ, NO SEGMENTO: KM 33,00 - KM 50,00, EMMOSSORÓ/RN. PROCESSO: Nº 448693/2012-4-
SIN.

CONTRATAÇÃO
DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS (ENSAIOS EM LABORATÓRIO E CAMPO DE SOLO,
CONCRETO EASFALTO) PARAANÁLISEDOS SERVIÇOSDE ENGENHARIAPARAADEQUAÇÃODA
CAPACIDADE DE TRÁFEGO, RESTAURAÇÃO DO PAVIMENTO E ELIMINAÇÃO DOS PONTOS
CRÍTICOS NA RODOVIA BR-304 NO CONTORNO DE MOSSORÓ, NO SEGMENTO: KM 33,00 - KM
50,00, EM MOSSORÓ/RN

PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE
DE LICITAÇÃO/SIN

A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova,
Natal/RN, torna público, que realizaráLicitação namodalidadeTOMADADEPREÇOS, do tipomenor
preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução da obras de

, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e
Proposta de Preços dar-se-ãonodia ,na Sala de Licitações, na
sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima,
das7:30 às12:30 horas de segunda a sexta feira, podendoser adquiridosmediante pagamento no valor de
R$ 5,00 (cinco reais).

19 de abril de 2013, às09:00 (nove) horas

Natal/RN, 25 de março de 2013.
-

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
contratação de empresa especializada em

poda de árvores urbanas localizadas nas ruas doMunicípio de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 013/2013
: 11/04/2013. : 08 (oito) horas. O Pregoeiro da PMM

comunica que realizará Pregão Presencial da
. O original do

Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de
licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da
Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco,
17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do
interessado.

Macau/RN, 27 de março de 2013.

Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

DATA DA REALIZAÇÃO: HORA
contratação de empresa para PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS PARALOCAÇÃO EMANUTENÇÃO DE SISTEMA INFORMATIZADO DE
ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA, SENDO COMPOSTO DE APLICATIVOS, NA
VERSÃO INTERFACE WEB, INCLUINDO OS MÓDULOS PORTAL DO
CONTRIBUINTE VIA INTERNET, DECLARAÇÃO MENSAL DE SERVIÇOS
PRESTADOS ON LINE (INCLUINDO A DECLARAÇÃO DOS BANCOS) E NOTA
FISCAL DE SERVIÇOS ELETRÔNICOS-NFS-E para atender as necessidades da
Secretaria Municipal de Tributação

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2013
11/04/2013. : 13 (treze) horas. O Pregoeiro da PMM

comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à
disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na
Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja
realizada fotocopia por contado interessado.

Macau/RN, 27 de março de 2013.
- Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

INSDUSTRIA CRUZ DE PESCADOS LTDA. - CNPJ: 09.015.680/0001-91

EXTRATO DE CONTRATO - PREGÃO PRESENCIALNº 017/2013
CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:

. OBJETO:
Contratações de empresa do ramode pescados, que possa atender comofornecimentode 7.000
mil quilos de peixe em atendimento as pessoas carentes cadastradas na sec. de Assistência
Social do Município de Pendências, durante o feriado da semana santa no Município de
Pendências/RN, vencedora do único lote, totalizando sua proposta no valor unitário de R$7,60
(sete reais e sessenta centavos); totalizando seu valor global de R$53.200,00 (cinquenta e três
mil e duzentos reais).

DATA: 27.03.2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPALIVAN DE SOUZA PADILHA

INSDUSTRIACRUZ DE PESCADOS LTDA

Uma demanda que deve ser 
resolvida com a reforma é a aces-
sibilidade. O teatro não tem estru-
tura para receber pessoas com al-
gum tipo de defi ciência física ou 
motora. “Até temos uma rampa, 
mas ela se inicia com uma escada”, 
comentou a diretora do espaço.

Outra questão é que o imóvel 
não possui saídas de emergência 
adequadas. A única que existe dá 

acesso ao muro de uma instituição 
de ensino, a Escola Estadual João 
Tibúrcio. O prédio, inaugurado em 
1962, tem ainda diversos pontos de 
proliferação de cupins e as pare-
des apresentam mofo. Os banhei-
ros estão interditados por conta 
das falhas hidráulicas. Atualmente, 
a única serventia do espaço é para 
ensaios da Banda Municipal. 

Ontem, Gilson Matias, gestor 
regional da Fundação Nacional de 
Artes (Funarte), órgão que represen-
ta o Ministério da Cultura no Nor-
deste, visitou o teatro. Para ele, as re-
formas necessitam de “urgência ur-

gentíssima”. “Eu vejo um teatro mal 
cuidado e que carece o mais rapida-
mente de uma reforma”, afi rmou.

Ele garantiu os recursos fede-
rais para a obra, R$ 860 mil. O pro-
cesso está sendo avaliado pelo se-
tor jurídico do Ministério, mas 
existe uma pendência na regula-
rização fundiária do imóvel. “Após 
esta etapa, a reforma será libera-
da para a licitação. Estamos traba-
lhando para que isso ocorra o mais 
breve possível. A cidade prescinde 
deste gigante da cultura”, exage-
rou. A perspectiva é que as obras se 
estendam por até seis meses.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BIS NO TEATRINHO
/ LAVAGEM /  EM MEIO À MANIFESTAÇÃO DA CLASSE ARTÍSTICA PELO DIA MUNDIAL DO TEATRO, 
PREFEITURA ANUNCIA LICITAÇÃO PARA REFORMA DE ESPAÇOS CULTURAIS DA CIDADE E 
CONSTRUÇÃO DE OUTROS PARA SUPRIR A SEDE DOS GRUPOS LOCAIS POR NOVOS PALCOS

 ▶ Lavagem do Sandoval Wanderley teve participação até da diretora Quitéria Kelly

 ▶ Reunião na Prefeitura: críticas, apoio e anúncio de investimentos 

 ▶ Titina Medeiros cobrou mais e 

melhores palcos para os grupos locais

ARTISTAS SE UNEM NA 
LAVAGEM DO TEATRO

AÇÕES URGENTES 
NO SANDOVAL 
WANDERLEY

HISTÓRIA

Corria o ano 
de 1962 quando o 
então prefeito Djalma 
Maranhão resolveu 
transformar uma 
biblioteca pública em 
um teatro. Surgia assim 
o “Teatrinho do Povo”. 
Dois anos depois, com 
o início da ditadura 
militar, o espaço que 
se dedicava à exibição 
de peças populares foi 
fechado. 

O palco só reabriria 
em 1972. Acabou 
mudando de nome 
para homenagear o 
dramaturgo potiguar 
Sandoval Wanderley, 
que havia falecido 
naquele mesmo ano. 
Já nos anos 2000, 
mais especifi camente 
entre 2005 e 2006, o 
Teatrinho viveu uma 
boa fase através de 
shows pelo Projeto 
“Pixinguinha”. Em 2009, 
a cortina se fechou 
novamente e a estrutura 
foi interditada pelo 
Ministério Público e pelo 
Corpo de Bombeiros, 
que detectaram 
falhas na estrutura, 
principalmente com 
relação à acessibilidade.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Sadepaula

1º Workshop 
de Nutrição 
na NUTRE 
- Núcleo de 
Treinamentos, 
em Potilândia.

1. Mariana Farias, Edneide Barros, 
Patricia Melo e Luziane Souza

2. Candice Lima e Camila Moreira
3. Brenda Sá
4. Juliana Franco, Erika Melo e

Janaina Franco
5. Sephora Louise, Sara Stefanie

e Fabiana Coimbra
6. Alanué Yslajanay, Juliany

Caroline, Janaynna Leite

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

MARÇO DE 2013

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

VAMOS 
▶ Old Five, localizado perto do Morro do 
Careca, é dica para noite de Lua Cheia

A abertura a mostra de Bolos artísticos de Tereza Valle direcionou festivos para Roberto Freire,  
Zona Sul. Com fachada toma por luzes vermelhas, o espaço da Cyrella Plano & Plano ganhou, 
entre maquetes e arranjos de fl ores brancas, diferentes estilos de bolos. A festa teve produção de 
Chrystian de Saboya.  Em dias antecedentes ao feriado, muita gente andou com a cabeça pelo 
mundo. Cesar Revôredo e Guga Fernandes falaram da experiência que são dias em Cuba. “Havana 
é um lugar incrível”, vaticina Guga.  Ricardo San Martini, acompanhado de Cida, destacou outro 
paraíso: Búzios, Rio de Janeiro. “Esse período após o carnaval é ótimo e bem tranquilo”, disse. O DJ 
Luís Couto revelou que sempre que a agenda permite segue para o Rio de Janeiro.

MUNDO
FEÉRICO

FOTOS: D’LUCA
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ACREDITE SE QUISER Mesmo 
conhecendo vários países do mundo, Guga 
Fernandes nunca foi ao Rio de Janeiro.

MAIS, MAIS Mézia Araújo causou na decoração do 
lançamento da revista Mais Estilo, terça-feira,  na Dermage. 
A arquiteta usou orquídeas amarelas em vasos e garrafas por 
expositores e mesa central, tudo com a cara relax e cool da Flor 
de Algodão. O Instragram serviu de termômetro do sucesso da 
arquiteta-fl orista. Enquanto isso, a mesa recheada de delícias 
da Doce Encanto ganhou, com o toque de Raff aela Rosito, 
coelhinhos em poses divertidas. Dani Tatoo adorou ter achado 
item de beleza que tanto sonhava: uma sombra em tom off -
white. Seguindo no caminho do branco, Mézia amou os esmaltes 
também em Off  White.  Cristiana Ianni, usando Chloé e Custo 
Barcelona para Italianíssimo, confessou desejo de clinicar. 
Psicóloga, ela se diz “lacaniana” das mais convictas. Magali 
Abreu e Shirley Viana adoraram o clima da festa.  Caio e Jeff erson 
Cunácia fi cam mais que felizes e prometem mais de Mais Estilo. 
O mercado editorial agradece.

RENOVAÇÃO Amauri Fonseca e Michelle Geppert 
realizaram, ontem, a confraternização de Páscoa entre os 
funcionários da Toli.

POINT Petrópolis ganha mais um espaço no sentido 
gastronômico. O Freddy’s Burger & Steak House abre, dia 08 de 
abril, na Rua Potengi.

VALE! Quinta-
feira santa, porém 
caliente no Buraco 
da Catita. Toda 
latinidade sonora da 
banda Perfume de 
Gardênia deve atrair, 
hoje, para Ribeira.

SAGRADO 
Paulo e Cláudia 
Gallindo acertam no 
calendário sacro. A 
Sexta-Feira Santa será 
marcada pelo festival 
de frutos do mar no 
Fogo & Chama.

ALÔ ATENÇÃO. Dominique Sá 
integra equipe da agência Aragão.

GLAMOUR Cibelle Benevides foi o nome 
do dia ontem. A Procuradora foi saudada pelo 
aniversário.

 ▶ ESTILO - Shirley Viana confere lançamento 

da revista Mais Estilo na Dermage

AUGUSTO BEZERRIL / NJ
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 ▶ SUPERBOM - Em dia de aniversário, 

Tânia Salustino recebe o carinho das 

fi lhas Isabelle e Larissa.

 ▶ FELICIDADE - Direto de Funchal, Gonê Catão manda imagem de feliz páscoa.
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

LIFESTYLE
REGISTROS DO 
VERÃO NA SPFW

 ▶ MEGAMIX – A motoqueira da Ellus 

faz trilha pela Índia. O brilho desperta.

 ▶ SEMPRE DÁ – Ronaldo Fraga sempre 

surpreende. Dessa vez acabou sendo 

supreendido.  O cabelo de “fi o de 

metal” causou protestos. E o mineiro, 

mais uma vez, escreve mais um 

capítulo na história da moda, via SPFW.

 ▶ NEON – A fl uorescência e neutros 

dão certo no cross da Triton.

 ▶ RENDA-SE – A vida é uma festa. Até 

Alexandre Herchcovitch entrou no luxo.

 ▶ FLORES ORIENTAIS – A Ásia vem bem 

focada na geografi a das tendências. Os 

fl orais nos vestidos de seda da Animale 

descrevem o desejo de dias em Bali.

 ▶ EXIBIÇÃO – Fause Haten roubou 

a cena. As marionetes do desfi le, 

apresentado no teatro Faap, foi um dos 

bons momentos da temporada.

 ▶ COMBINADO – Blazer 

e short em João Pimenta 

valem lembrar que o shape 

é bem ajustado.

 ▶ PLÁSTICO – O hype dos 

plastifi cados, já prenunciado 

pela Jil Sander, fi nalmente 

chega bem por aqui via Osklen.

 ▶ SUPERSTAR – Paul Walker foi o nome 

mais quente da temporada. O ator, 

célebre pela série Velozes e Furiosos, 

causou o frisson antes vistos na 

passarela da Colcci em dias de Gisele.

 ▶ POIS, POIS – Porcelanas 

ou azulejos lusitanos? O 

resultado fi ca ótimo em 

vestidos amplos ou camisaria 

mais shorts na Têca.

 ▶ TROPICALIENTE – 

Burle Marx é 

inspiração de 

modelagem e estamparia 

na Água de Coco.

Horas de desfi les, muitas imagens 
e anotações. A São Paulo Fashion 
Week direciona a bússola e as 
orientações vão além moda.  ▶ RISCADO 

– Listras, 

retângulos, 

poás ou 

quadriculado. 

A geometria, 

como vista no 

biquíni Adriana 

Degreas, é 

para quem 

entende do 

riscado.
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ENGENHARIA DE URGÊNCIA
/ REMANEJAMENTO /  SEM ENGENHÃO, QUE FOI INTERDITADO PELA PREFEITURA DO RIO E NÃO TEM PRAZO 
PARA REABRIR, ESTÁDIO DE VOLTA REDONDA VAI ABRIGAR CLÁSSICOS E FASE FINAL DO CARIOCA

A FERJ (FEDERAÇÃO de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro), primei-
ra grande afetada com a interdi-
ção do Engenhão, que não tem 
prazo para reabrir, elegeu o está-
dio Raulino de Oliveira, em Volta 
Redonda, como a nova casa dos 
clássicos do futebol do Rio. 

Segundo a entidade, o está-
dio, a 129 km da capital, é o único 
em que a Polícia Militar garante 
divisão das torcidas dos clubes 
grandes com segurança. Semifi -
nais do segundo turno, decisão 
da Taça Rio e uma eventual fi nal 
do campeonato serão lá. 

O clássico Vasco x Botafogo 
será o primeiro a ser disputado em 
Volta Redonda. A partida que seria 
no domingo, mudou para quarta-
-feira, dia 3 de abril, às 19h30. 

Já Botafogo x Friburguense, 
que aconteceria hoje, no Enge-
nhão, foi adiado para 10 de abril, 
em Moça Bonita. Com isso, o 
jogo de estreia do Botafogo, pela 
Copa do Brasil, contra o Sobra-
dinho-DF, que seria realizado 
no dia 11 de abril, foi transferido 
para o dia 17 de abril, no estádio 
Bezerrão, localizado no Gama, 
Distrito Federal.

SEM PRAZO
O presidente da RioUrbe, Ar-

mando Queiroga, disse que não 
há prazo a reabertura do está-
dio do Engenhão nem uma solu-
ção prevista para resolver o pro-
blema da cobertura. O estádio foi 
construído para a disputa dos Jo-
gos Pan-Americanos de 2007 e 
custou cerca de R$ 380 milhões 
aos cofres públicos. O Engenhão 
foi interditado quarta-feira por 
“problemas estruturais” detecta-
dos em vistoria da prefeitura. 

O executivo da Prefeitura do 
Rio estimou um prazo de 30 a no 
máximo 60 para análise de quais 
obras precisam ser feitas. Tam-
bém não esta claro se a Prefeitura 
arcará com o custo. Se isso ocor-
rer, ele disse que a conta poderá 
ser cobrada dos responsáveis. 

O risco de desabamento da 
cobertura surgiu em um novo 
relatório feito pela empresa ale-
mã SBP. No documento, poderia 
ocorrer dano com ventos supe-
riores a 63 km por hora. Dois re-
latórios anteriores, de 2007 e de 

2009, restringiam o uso do está-
dio com ventos superiores a 115 
km por hora, que são de difícil 
ocorrência no Rio. 

O problema da cobertura do 
estádio é que houve um desloca-
mento 50% maior do que o pre-
visto no projeto quando ocorreu 
a retirada das estacas que a sus-
tentam durante a construção, se-
gundo Marcos Vidigal, represen-
tante do Consórcio Engenhão, 
responsável pela colocação da 
cobertura em 2007.

Em entrevista coletiva con-

cedida nesta quarta, o presiden-
te da Riourbe (Empresa Munici-
pal de Urbanização), Armando 
Queiroga, afi rmou que a admi-
nistração municipal e o consór-
cio construtor do estádio ainda 
não sabem o que terão de fazer 
para liberar o espaço para uso. 
Por isso, evitou dar qualquer pra-
zo para a reabertura do estádio.

“Vamos demorar 30, 45 ou 60 
dias para saber qual será a solu-
ção para o estádio. Só depois, va-
mos defi nir o que precisará ser 
feito e começar o trabalho”, disse 

Queiroga. “Vamos nos debruçar 
arduamente para estudar o pro-
blema e reabrir o estádio o mais 
rápido possível.”

Nesta quarta, Queiroga e Mar-
cos Vidigal, representante do 
Consórcio Engenhão, afi rmaram 
que o estádio municipal tem um 
problema em sua cobertura iden-
tifi cado ainda na sua fase fi nal de 
construção. Os arcos do lado les-
te e oeste que sustentam o teto do 
estádio estão em uma posição er-
rada. Isso pode causar o desaba-
mento da cobertura do Engenhão.

 ▶ Engenhão fi cará fechado por tempo indeterminado e prefeitura não sabe quando começará o serviço e nem quem pagará a conta

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS 

O VASCO CONTINUA sem vencer 
no segundo turno do Estadual 
do Rio. Na tarde de ontem, fi cou 
no 0 a 0 com o Olaria, pela ter-
ceira rodada da Taça Rio. Com 
este empate, o time vascaíno 
soma seu primeiro ponto no se-
gundo turno da competição. 

“Não tem de dizer, tem de 
trabalhar, fi car falando arru-
ma mais encrenca”, disse o la-
teral direito Nei, resumindo a 
situação. O técnico Paulo Au-
tuori, que estreou no comando 
do clube, prepara o time agora 
para o clássico contra o Bota-
fogo, na quarta-feira que vem 
(3 de abril), em Volta Redonda. 

FALHAS 
As difi culdades do time 

cruz-maltino continuaram 
expostas neste jogo. Mesmo 
com a escalação de uma equi-
pe ofensiva, com Carlos Alber-
to, Tenório, Eder Luís e Th iago 
Feltri, foram poucas as chan-
ces de gol. As fi nalizações fo-
ram raras por causa dos mui-
tos erros de passes do time. 

Os dois times pareciam ter 
só uma jogada ofensiva: atacar 
pela direita. Assim, Nei (Vasco) 
e Lucas (Olaria) foram bastan-
te explorados. A melhor chan-
ce de gol do time vascaíno foi 
por esse lado, mas com Carlos 
Alberto, que driblou, chegou 
no fundo e cruzou para Eder 
Luis acertar o travessão. 

No Olaria, Victor foi o 
mais acionado. Ele chegou a 
reclamar pênalti ao ser derru-
bado na área por Renato Silva, 
aos 20min do segundo tempo, 
mas o árbitro Rodrigo Nunes 
de Sá não marcou nada. 

VASCO EMPATA 
NA ESTREIA DE 
PAULO AUTUORI

/ RIO /


